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RESUMO 
Crescimento inicial de sete espécies nativas de plantas do Cerrado com 
potencial ornamental sob influência de diferentes substratos.                 
Autor: Juliana Cristina Machado Lima 
Orientador: Prof. Dr. Daniel Luis Mascia Vieira 
Programa de Pós-graduação em Ciências Florestais 
Brasília/DF, setembro de 2022. 
 
O objetivo deste estudo foi caracterizar morfologicamente sementes, plântulas e o 
potencial ornamental de espécies do Cerrado, bem como analisar a viabilidade da 
técnica do transplante de plântulas no cultivo de mudas em viveiro, e avaliar o efeito 
de diferentes substratos sobre o desenvolvimento e a qualidade das mudas dessas 
espécies, em condições de viveiro. No experimento foram utilizadas 7 espécies 
nativas do Cerrado. Inicialmente, foram mensurados o comprimento, largura, 
espessura e massa seca das sementes. Em seguida, as sementes foram colocadas 
para germinar em placas de Petri e armazenadas em BODs. As plântulas produzidas 
no laboratório foram transplantadas para recipientes com substratos no viveiro. Os 
substratos utilizados foram o Latossolo Vermelho do Cerrado (LVC) e o Solo Preto 
Comercial (SPC). Os recipientes foram organizados em cima de 3 bancadas de 
ferro, com 14 repetições por bancada por tratamento, totalizando 84 unidades 
experimentais (UE) por espécie. Aos 70, 140 e 210 dias após o transplantio (DAT) 
foram coletados dados referentes a Altura (h), Número de Folhas (NF), Número de 
Ramos (NR), Número de Plantas Mortas (NPM), Número de Plantas Vivas (NPV), 
Número de Flores Fechadas (NFF), Número de Flores Abertas (NFA), Diâmetro do 
Coleto (DC), Massa Seca da Parte Aérea (PMSA), Massa Seca da Raiz (PMSR) e a 
Massa Seca Total (PMST). Para a avaliação da qualidade das mudas utilizou-se o 
Índice de Qualidade de Dickson (IQD). O somatório de notas para todas as espécies 
avaliadas, foi superior a 60 pontos, categorizadas com máxima potencialidade 
ornamental. As espécies com maiores médias de comprimento de sementes foram 
Vochysia elliptica (TMCSS) (45,95 mm), Vochysia elliptica (CSS) (39,39 mm), 
Zeyheria montana (27,82 mm) e Jacaranda cuspidifolia (19,42 mm) e todas diferiram 
entre si (p<0,05). As sementes das espécies Calliandra dysantha, Lychnophora 
ericoides, V. elliptica (CSS) e V. elliptica (TMCSS), foram classificadas com o 
formato alongado, e as sementes da espécie Z. montana, J. cuspidifolia e Jacaranda 
ulei com o formato achatado. A massa seca das sementes foi inversamente 
proporcional à taxa de mortalidade para as espécies C. dysantha, L. ericoides, J. 
ulei, J. cuspidifolia e Z. montana. A espécie Lessingianthus fonsecae foi a que mais 
cresceu em altura e foi a única que produziu inflorescências, principalmente no LVC. 
As mudas de J. ulei, J. cuspidifolia, L. ericoides e Z. montana apresentaram melhor 
índice de qualidade quando produzidas no SPC, e as mudas de C. dysantha e L. 
fonsecae quando produzidas no LVC. Concluiu-se que todas as espécies 
apresentaram máxima potencialidade ornamental. A técnica de transplante de 
plântulas foi viável para a produção de mudas, principalmente para as espécies 
ornamentais do Cerrado com sementes mais pesadas. E, a maioria das espécies do 
Cerrado apresentaram melhor performance de desenvolvimento e melhor índice de 
qualidade de mudas quando produzidas no SPC.  
  
Palavras-chave: plântulas, transplante, taxa de mortalidade, altura, diâmetro do 
coleto. 
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ABSTRACT 
Initial growth of seven native species of Cerrado plants with ornamental 
potential under the influence of different substrates.                 
Author: Juliana Cristina Machado Lima 
Advisor: Prof. Dr. Daniel Luis Mascia Vieira 
Forestry Master’s Program. 
Brasília, september of 2022. 
 
The objective of this study was to morphologically characterize seeds, seedlings and 
the ornamental potential of Cerrado species, as well as to analyze the feasibility of 
the transplant technique of seedlings in the cultivation of seedlings in a nursery, and 
to evaluate the effect of different substrates on development and quality of seedlings 
of these species, under nursery conditions. In the experiment, 7 species native to the 
Cerrado were used. Initially, the length, width, thickness and dry mass of the seeds 
were measured. Then, the seeds were placed to germinate in Petri dishes and stored 
in BODs. The seedlings produced in the laboratory were transplanted into recipients 
with substrates in the nursery. The substrates used were Red Latosol of the Cerrado 
(RLC) and Commercial Black Soil (CBS). The containers were arranged on top of 3 
iron benches, with 14 replicates per bench per treatment, totaling 84 experimental 
units (EU) per species. At 70, 140 and 210 days after transplanting (DAT) data were 
collected regarding Height (h), Number of Leaves (NL), Number of Branches (NB), 
Number of Dead Plants (NDP), Number of Live Plants (NLP), Number of Closed 
Flowers (NCF), Number of Open Flowers (NOF), Collect Diameter (CD), Aerial Dry 
Mass (ADM), Root Dry Mass (RDM) and Total Dry Mass (TDM). To evaluate the 
quality of seedlings, the Dickson Quality Index (DQI) was used. The sum of scores 
for all species evaluated was above 60 points, categorized with maximum 
ornamental potential. The species with the highest average seed length were 
Vochysia elliptica (TMCSS) (45.95 mm), Vochysia elliptica (CSS) (39.39 mm), 
Zeyheria montana (27.82 mm) and Jacaranda cuspidifolia (19.42 mm), and all 
differed from each other (p<0.05). The seeds of the species Calliandra dysantha, 
Lychnophora ericoides, V. elliptica (CSS) and V. elliptica (TMCSS) were classified 
with the elongated shape, and the seeds of the species Z. montana, J. cuspidifolia 
and Jacaranda ulei with the flat shape. The dry mass of the seeds was inversely 
proportional to the mortality rate for the species C. dysantha, L. ericoides, J. ulei, J. 
cuspidifolia and Z. montana. Lessingianthus fonsecae was the one that grew the 
most in height and was the only one that produced inflorescences, mainly in the RLC. 
The seedlings of J. ulei, J. cuspidifolia, L. ericoides and Z. montana presented better 
quality index when produced in the CBS, and the seedlings of C. dysantha and L. 
fonsecae when produced in the RLC. It was concluded that all species showed 
maximum ornamental potential. The seedling transplant technique was viable for the 
production of seedlings, mainly for the ornamental species of the Cerrado with 
heavier seeds. And, most Cerrado species showed better development performance 
and better seedling quality index when produced in CBS. 
 
Keywords: seedlings, transplant, mortality rate, height, collar diameter. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Cerrado é o segundo maior bioma da América do Sul, ocupa uma área de 

mais de 2 milhões de Km2 de extensão, é a savana mais abundante e diversa do 

mundo, é bastante heterogêneo, com uma grande diversidade de espécies (KLINK & 

MACHADO, 2005; MMA, 2021).  

A expansão do setor agropecuário, aliada ao crescimento populacional, tem 

provocado intensas alterações antrópicas na paisagem natural do Cerrado. Mais de 

50% desse bioma já foi desmatado e convertido em agricultura, pecuária e 

silvicultura (COELHO et al., 2013; SOARES-FILHO et al., 2014; STRASSBURG et 

al., 2017).  

A rápida transformação da vegetação nativa para sistemas produtivos 

promoveu diversos problemas ambientais, como: a perda da biodiversidade, erosão 

do solo, modificações no ciclo hidrológico, mudanças no regime do fogo, 

fragmentação das áreas, abandono de áreas degradadas após a perda da 

capacidade produtiva, introdução de espécies exóticas, entre outros (HONDA & 

DURIGAN, 2016; VELDMAN et al., 2017). 

Diante deste cenário, a restauração do Cerrado se tornou uma prioridade. Em 

2017, o Governo Federal lançou o Plano Nacional de Recuperação de Vegetação 

Nativa (PLANAVEG), no intuito de recuperar, até o ano de 2030, no mínimo 12 

milhões de hectares de terra, dos quais cerca de 5 milhões pertencem ao Cerrado, 

ou seja, cerca de 42% da meta nacional (MMA, 2017).     

A recuperação dessas áreas é fundamental para reduzir os danos ambientais 

causados nesse bioma. E, uma maneira de contribuir para a recuperação dos 

ambientes degradados no Cerrado, valorizando a flora local, é a utilização de 

espécies nativas com potencial ornamental no paisagismo (GRANZOTTO, 2018).  

O paisagismo é muito importante para a conservação da biodiversidade. 

Jardins e canteiros podem contribuir para o aumento da percepção e valorização da 

flora nativa pelos seres humanos (SIQUEIRA et al., 2021). Além disso, o paisagismo 

em harmonia com a arquitetura, promove o convívio social, a contemplação e a 

educação ambiental, trazendo qualidade de vida para os seres humanos (ABBUD, 

2021).   

Nesse contexto, o paisagismo com espécies nativas, assume um importante 

papel ambiental e preservacionista, pois valoriza a relação sociedade-natureza 
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contribuindo para a composição de cidades sustentáveis, e também, promove maior 

interação e equilíbrio entre os seres humanos e os recursos naturais (CESAR & 

CIDADE, 2003).  

No Cerrado existem muitas espécies nativas com alto valor ornamental que 

podem ser utilizadas nos projetos paisagísticos, porém há uma escassez de 

informação sobre essas espécies, isso reduz as chances de comercialização e 

também a utilização dessas plantas no paisagismo (BRANDÃO, 2015).  

São raros os estudos publicados sobre o manejo e as técnicas de produção 

de mudas de espécies nativas (CORADIN & SIMINSKI, 2011), isso mostra a 

necessidade de desenvolver novas pesquisas voltadas para o cultivo, a 

domesticação e a propagação dessas espécies (OLIVEIRA JÚNIOR et al., 2013).   

Também há poucas informações em relação a adubação, a fertilização e os 

tipos de substratos que podem ser utilizados na produção de mudas das espécies 

do cerrado (CRUZ et al., 2006; GONÇALVES et al., 2015). O tipo e a qualidade do 

substrato estão entre os elementos mais importantes na produção de mudas na fase 

de viveiro; o substrato possui grande influência na germinação das sementes, no 

estabelecimento das plântulas e no desenvolvimento das mudas, podendo favorecer 

positivamente a produção desses vegetais (DUTRA et al., 2012; PIÑA-RODRIGUES 

et al., 2015). 

Portanto, para utilizar espécies nativas no paisagismo do Cerrado é 

necessário conhecer o ciclo de vida, a morfologia, fenologia, o manejo, o tipo de 

substrato e a adubação adequada para o melhor desenvolvimento dessas espécies 

(NUNES, 2018). Dessa forma, é possível identificar melhores estratégias para o 

desenvolvimento das mudas nos viveiros e canteiros, colaborando para o 

estabelecimento e a inserção dessas espécies no mercado consumidor. 

Diante do exposto, o trabalho aborda as seguintes questões científicas: 1) É 

viável produzir mudas de espécies ornamentais nativas do Cerrado utilizando a 

técnica de transplante de plântulas, cujas sementes foram germinadas em 

laboratório? 2) Quais são as melhores condições edáficas, para produzir mudas de 

qualidade de plantas nativas do Cerrado, com potencial ornamental, em condições 

de viveiros? 

Como hipótese espera-se que: 1) O transplante de plântulas de espécies 

nativas do Cerrado, seja uma técnica viável para a sobrevivência e o 

estabelecimento das plântulas nos substratos, contribuindo para o desenvolvimento 
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das mudas no viveiro. 2) As mudas de plantas nativas do Cerrado, apresentem 

melhor performance de desenvolvimento e qualidade ao serem produzidas no Solo 

Preto Comercial (SPC), com auxílio de adubação de base. 

                 

2. OBJETIVOS 
2.1 Geral 

Caracterizar morfologicamente sementes, plântulas e o potencial ornamental 

de espécies do Cerrado, bem como analisar a viabilidade da técnica do transplante 

de plântulas no cultivo de mudas em viveiro, e avaliar o efeito de diferentes 

substratos sobre o desenvolvimento e a qualidade das mudas dessas espécies. 

 

2.2 Específicos 
• Identificar o potencial ornamental de espécies nativas do Cerrado, através da 

análise de suas características morfológicas, fenológicas, qualitativas e 

quantitativas; 

• Analisar as características biométricos das sementes, através do formato, 

espessura, largura, comprimento, e massa seca das sementes;    

• Realizar a classificação morfológica das plântulas, utilizando as caraterísticas 

de exposição, posição e textura dos cotilédones das espécies;  

• Correlacionar os dados biométricos das sementes com o desempenho 

agronômico das mudas das espécies nativas no viveiro; 

• Analisar os efeitos dos substratos: Latossolo Vermelho do Cerrado (LVC) e 

Solo Preto Comercial (SPC), com suas respectivas adubações de base, sobre os 

incrementos iniciais em altura, número de folhas, diâmetro do coleto, produção de 

biomassa aérea e radicular, e qualidade das mudas das espécies nativas; 

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 
3.1 CARACTERÍSTICAS DAS ESPÉCIES 

As espécies do Cerrado foram selecionadas pela beleza de suas 

características morfológicas como: coloração das flores, formato diferenciado das 

folhas, textura e formato do caule, originalidade dos frutos, arquitetura diferenciada 

das plantas, e outras características que também agregam valor no potencial 

ornamental dessas espécies.  
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3.1.1 Calliandra dysantha Benth.         
Calliandra dysantha Benth. é uma espécie popularmente conhecida como 

treme-treme, esponjinha, ciganinha, flor-de-caboclo ou flor-do-cerrado (ALMEIDA et 

al., 1998). Pertence à família botânica Fabaceae, é uma espécie arbustiva, pode 

atingir de 0,6 a 1,5 metros de altura, suas folhas são: bipinadas, com 4 a 7 pares de 

pinas e possui entre 20 e 50 folíolos sésseis, com aproximadamente 10-18 mm de 

comprimento e 4-7 mm de largura. Sua inflorescência possui numerosos estames 

longos e bem pronunciados, de coloração avermelhada. Os frutos possuem formato 

oblongo, medindo cerca de 10 cm de comprimento (SOUZA, 2015) (Figura 1).    

 
Figura 1: Inflorescências e frutos de C. dysantha. 

  
                                         Fonte: Alves da Silva, 2021. 

 

É uma espécie nativa da flora Brasileira, possui ampla distribuição geográfica, 

ocorre nos Estados das regiões Norte, Nordeste, Centro-oeste, Sudeste e Sul; 

especificamente nos Estados do Piauí, Bahia, Tocantins, Goiás, Distrito Federal, 

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, São Paulo e Paraná. É uma 

espécie que também pode ser encontrada em outros países da América do Sul 
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(SOUZA, 2015). Além disso é muito utilizada na medicina popular como reguladora 

do ciclo menstrual através da decocção de sua raiz ou flor (VILA VERDE et al., 

2003).  

 

3.1.2 Jacaranda cuspidifolia Mart.  
 Jacaranda cuspidifolia Mart. é uma espécie popularmente conhecida como 

jacarandá, caroba ou bolacheira, pertence à família Bignociacea, possui hábito 

arbóreo de médio porte, podendo atingir de 3 a 10 metros de altura (LORENZI, 

2000; SCALON et al., 2006) (Figura 2). 
 
                      Figura 2: Árvore de J. cuspidifolia 

 
                      Fonte: Camillo, 2016. 
 

Suas folhas são compostas, bipinadas, sésseis e glabras. Possui 

inflorescência terminal, com formato tubular, medindo entre 5-7 cm de comprimento, 

de coloração arroxeada. Os frutos são cápsulas loculicidas extremamente lenhosas 

(FARIAS-SINGER, 2020), com margens retas, comprimento entre 6,2 e 12,7 cm e 

largura entre 2,3 a 6 cm (GACHET & SCHUHLY, 2009). 

Segundo Lorenzi (1992), J. cuspidifolia é uma espécie nativa da flora 

brasileira. No Brasil, essa espécie ocorre nos Estados das regiões Centro-oeste e 

Sudeste, especificamente no Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do 
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Sul, Minas Gerais e São Paulo; a espécie também pode ser encontrada em países 

vizinhos, em áreas pantaneiras da Bolívia e Paraguai (LOHMANN, 2015). 

Essa espécie pode ser usada como planta ornamental, devido a beleza das 

suas flores roxas, pelo rápido crescimento e ótimo desenvolvimento em áreas 

urbanas, também pode ser utilizada na medicina popular como depurativo 

sanguíneo e no tratamento de sarnas, devido às propriedades inseticidas de suas 

raízes (POTT & POTT, 1994).   

 
3.1.3 Jacaranda ulei Bureau & K. Schum. 
 Jacaranda ulei Bureau & K. Schum. é uma espécie popularmente conhecida 

como carobinha ou carobinha-do-campo (MARCONDES & OLIVEIRA, 2011; SILVA 

& STEFENON, 2014). Pertence à família botânica Bignoniaceae, é uma espécie 

subarbustiva e pouco ramificada, pode atingir de 0,5 a 1,8 metros de altura. Suas 

folhas são opostas, cruzadas, bipinadas, pecioladas e com folíolos opostos. Possui 

inflorescência terminal, caracterizada por flores grandes e hermafroditas, medindo 

cerca de 5 cm de comprimento, de coloração roxa a violácea escura. Os frutos são 

cápsulas secas, podendo chegar a 5 cm de comprimento, de coloração esverdeada, 

e quando maduros apresentam coloração castanho-escuro (VIEIRA et al., 2018) 

(Figura 3). 

 
     Figura 3: Flores de J. ulei.  

 
                    Fonte: Alves da Silva, 2021. 
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No Brasil, essa espécie ocorre nos Estados das regiões Norte, Nordeste, 

Centro-oeste e Sudeste, especificamente no Maranhão, Piauí, Bahia, Tocantins, 

Goiás, Distrito Federal, Mato Grosso e Minas Gerais (LOHMANN & TAYLOR, 2014). 

É uma espécie nativa do Cerrado brasileiro, pode ser encontrada em altitude entre 

600 a 1500m no Cerrado (DE MENEZES FILHO, 2021). 

A espécie J. ulei possui grande potencial ornamental devido: o porte 

subarbustivo da planta, podendo ser utilizada em canteiros e jardins, pela coloração 

vermelho-vináceo das suas flores e pelo formato das folhas, folioladas (FUKUDA, 

2012).  

Esta espécie também é muito utilizada de forma fitoterápica e medicinal (VIZA 

JUNIOR et al., 2019). As folhas e raízes de J. ulei são usadas no tratamento de 

problemas reumáticos, dores de coluna (BARROS, 1982; BARBOSA, 2010), 

tratamento do vitiligo, disenteria amebiana, problemas urinários, prisão de ventre, 

inflamações de próstata e ovário, alergias, problemas hepáticos, redução do 

colesterol e outros (NUNES et al., 2003). 

 

3.1.4 Lessingianthus fonsecae (H. Rob.)  
 Lessingianthus fonsecae (H. Rob.) H. Rob é uma espécie que pertencente à 

família Asteraceae. A tribo mais representativa desta família é a Vernonieae, com 

aproximadamente 317 espécies, e o maior gênero desta tribo é Lessingianthus H. 

Rob. que abrange cerca 133 espécies, das quais 114 ocorrem no Brasil e 97 estão 

presentes no Cerrado; a maioria das espécies desse gênero são endêmicas, raras e 

ameaçadas de extinção (ANGULO & DEMATTEIS, 2010). 

 L. fonsecae é uma espécie de hábito arbustivo, com altura entre 1-1,5 metros, 

pouco ramificada, suas folhas são alternas, eretas, coriáceas, e onduladas, com 4-9 

cm de comprimento e 2,5-5,5 cm de largura. Suas flores são lilás, cada planta pode 

apresentar entre 40-45 flores. E, seus frutos são aquênios laterais, secos, 

densamente peludos, medindo entre 3-3,5 mm de comprimento (LOEUILLE et al., 

2020) (Figura 4). 
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Figura 4: Espécie L. fonsecae com inflorescências 
fechadas e abertas 

 
                                         Fonte: Alves da Silva, 2022. 
 
 

Existem poucos estudos publicados sobre a distribuição geográfica, 

reprodução e desenvolvimento da espécie L. fonsecae. Essa espécie é nativa do 

Cerrado brasileiro, está presente na região centro-oeste do Brasil, ocorre 

principalmente em campos pedregosos e cerrados na área da Chapada dos 

Veadeiros, no Estado de Goiás (DEMATTEIS & ALMEIDA, 2015). 

 

3.1.5 Lychnophora ericoides Mart. 
 Lychnophora ericoides Mart. é uma espécie perenifólia (AVELINO, 2005), 

popularmente conhecida como candeia, arnica-da-serra, falsa-arnica (SANTOS et 

al., 2005), arnica-de-Goiás, arnica-do-campo, pau-de-candeia ou veludinho (SOUZA 

& FELFILI, 2006).  Pertence a família Asteraceae, possui hábito arbustivo, podendo 

chegar a 3 metros de altura, possui raiz fasciculada, e folhas lineares, estreitamente 

lanceoladas medindo entre 1-3 mm. Sua inflorescência é formada por glomérulos, 

com capítulos sésseis contendo 3-5 flores, medindo entre 9-10 mm de comprimento, 

de coloração lilás ou púrpura. E, os frutos são aquênios, cilíndricos, glabros de 

coloração castanho escuro (MONGE et al., 2020) (Figura 5).   
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                          Figura 5: Arbusto de L. ericoides. 

 
                          Fonte: Alves da Silva, 2021.                          
       

 É uma espécie endêmica do Brasil, está presente em campos rochosos, 

depósitos de minério de ferro e manganês, em altos platôs de campos rupestres e 

em pastagens de campo e de cerrado (COILE & JONES, 1981). Ocorre 

principalmente em altitudes entre 700 e 1500 mm, e está presente nos Estados de 

Goiás, Distrito Federal, Minas Gerais, São Paulo e Bahia (CNCFLORA, 2012).  

 L. ericoides é uma espécie ameaçada de extinção (ANDRADE & HAY, 2007). 

Também é muito utilizada na medicina popular para dores musculares, contusões, 

anti-inflamatório, tratamento de hematomas e varizes (SOUZA & FELFILI, 2006). 

Alguns produtos farmacêuticos também possuem propriedades dessa planta na sua 

constituição, como: cremes, extratos, gel, pomada e chás (MELO et al., 2009).      

 

3.1.6 Vochysia elliptica Mart. 
 Vochysia elliptica Mart. é uma espécie popularmente conhecida como pau-

doce, caparrosa-da-chapada ou folha-larga (SHIMIZU et al., 2020). Pertence à 

família Vochysiaceae, poussui tipo de vida arbustivo, com altura entre 0,5-1,5 

metros, é decídua, com folhas: verticiladas, elípticas, oblongas, com 3-4 verticilos 

dispostas ao longo dos ramos. Possui botões florais recurvados, com 10-17 mm de 

comprimento e pétalas amareladas. Seus frutos possuem formato de cápsula, 
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elipsóide e oblongo, de superfície verruculosa e mede entre 2-2,5 cm de 

comprimento (FLÁVIO-FRANÇA & JUNQUEIRA, 2015) (Figura 6).  

 
                                 Figura 6: Arbusto de V. elliptica.  

 
                                  Fonte: Alves da Silva, 2021. 
 

 

 Essa espécie pode ser encontrada em campo limpo, campos rupestres, e 

lugares com afloramento rochosos; ocorre principalmente nos Estado da Bahia, 

Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso, Rio de Janeiro, Tocantins e Distrito Federal 

(GONÇALVES et al., 2013).  

 É uma espécie nativa do Cerrado brasileiro (GONÇALVES et al, 2013), pode 

ser encontrada nos ambientes urbanos do Distrito Federal, também é muito utilizada 

na medicina popular como anti-inflamatório, antifúngica e antibacteriana (KHALIL et 

al., 2006), além de possui compostos fenólicos que atuam como antioxidantes (DA 

CRUZ et al., 2017).    

 

3.1.7 Zeyheria montana Mart. 
 Zeyheria montana Mart. é uma espécie popularmente conhecida como bolsa-

de-pastor, chapéu-de-frade, mandioquinha-brava ou mandioquinha-do-campo 

(LOHMANN, 2020). Pertence à família Bignociaceae, é uma espécie de hábito 
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arbustivo-arbóreo (OLIVEIRA-FILHO et al., 2008), perene, pode atingir até 3 metros 

de altura, suas folhas são: opostas, digitadas, pecioladas, com 4-5 folíolos. Sua 

inflorescência é uma panícula terminal ramificada, de coloração amarelada ou 

acastanhadas por fora e amareladas por dentro. Os frutos possuem formato de 

cápsula orbicular com estipe basal, medindo entre 1-1,5 cm de comprimento, com 3-

6 cm de largura e 1,5 cm de espessura, de coloração bronzeada (GENTRY, 1992; 

MAURO, et al., 2007) (Figura 7).  

 
       Figura 7: Flores de Z. montana. 

 
                  Fonte: Silva, 2021. 
 

 É uma espécie endêmica do Brasil, geralmente ocorre entre 350 e 1000 

metros de altitude (GENTRY, 1992). Possui ampla distribuição geográfica, presente 

nos Estados do Pará, Tocantins, Maranhão, Piauí, Bahia, Mato Grosso, Mato Grosso 

do Sul, Goiás, Distrito Federal, Minas Gerais, São Paulo e Paraná (LOHMANN, 

2015).         

 Z. montana é uma espécie de uso medicinal, possui ação anti-inflamatórias 

(GUENKA et al., 2008), apresenta uma substância chamada lapachol, utilizada para 

curar úlcera gástrica (GOEL et al., 1987), possui propriedades antineoplásicas 

(SILVA et al., 2003) e suas folhas apresentam potencial antitumoral (SEITO et al., 

2011).  

 

 



 

 31 

3.2 PAISAGISMO COM ESPÉCIES NATIVAS DO CERRADO 
A maioria das espécies vegetais utilizadas no paisagismo do Distrito Federal 

(DF) são exóticas; o Palácio do Itamaraty é um dos poucos lugares que possui uma 

vereda artificial com Buritis do Cerrado (SILVA, 2018).  

 Em 2005, a Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil (NOVACAP) 

realizou um estudo evidenciando que 90% das espécies existentes na arborização 

da Capital Federal são exóticas ou nativas de outros biomas brasileiros (NOVACAP, 

2005). Porém, a tendência atual do movimento naturalista e modernista, vem 

estimulando os projetos paisagísticos a substituir as espécies ornamentais exóticas 

pelas espécies nativas do Cerrado (CAVALCANTE et al., 2017).  

 As espécies exóticas utilizadas no paisagismo possuem elevado custo de 

produção e manutenção, necessitam de cuidados especiais para o seu 

estabelecimento e sobrevivência, como irrigação adequada, controle de pragas e 

adubação do solo (SILVA, 2018). Já, as plantas nativas, além de preservar a 

variabilidade genética das espécies, são adaptadas naturalmente ao ambiente do 

Cerrado, são mais fortes e resistentes a doenças, habituadas ao solo e às variações 

climáticas do bioma, e geralmente, demandam menos esforços para manutenção 

(CARVALHO, 2019; OLIVEIRA, 2019). 

 A interação entre a sociedade e as plantas parece estar sendo reduzida 

gradualmente, devido o avanço da urbanização e da tecnologia, o distanciamento do 

mundo natural vem gerando consequências diretas que refletem nos hábitos e na 

cultura da sociedade contemporânea (NEVES et al., 2019); esse processo é 

caracterizado como cegueira botânica, definida como a incapacidade de reconhecer 

a importância das plantas no ambiente e a dificuldade de perceber os aspectos 

estéticos e biológicos exclusivos das plantas (WANDERSEE & SCHUSSLER, 1999).      

O uso de espécies nativas no paisagismo do Cerrado estimula a preservação 

da flora nativa. A inserção de espécies nativas em canteiros e jardins pode contribuir 

para a divulgação, visibilidade da beleza e das particularidades das plantas locais, 

despertando um espírito de preservação na população que pode passar a valorizar 

mais os espaços verdes coletivos (STUMPF et al., 2015).  

Projetos paisagísticos com espécies nativas, podem promover a 

popularização das plantas do Cerrado, estimulando a comercialização desses 

vegetais na região (SILVA, 2018). No entanto, para utilizar as espécies nativas no 

paisagismo do Cerrado é necessário adquirir sementes para a produção de mudas, 



 

 32 

e a Rede de Sementes do Cerrado (RSC) assume um papel muito importante nessa 

aquisição, sendo responsável pela regulamentação das atividades de coleta das 

sementes e também pela comercialização do material (DOMINICIS, 2017). Portanto, 

para comercializar e produzir mudas de espécies nativas do Cerrado é necessário 

conhecer o ciclo de vida dessas plantas, desenvolver formas de cultivo, aplicar 

conhecimentos técnicos, bem como ter mão-de-obra qualificada e disponibilidade de 

material de propagação para a produção das mudas nos viveiros (SILVA, 2018). 

 

3.3 MORFOLOGIA DE PLÂNTULAS E SEMENTES  
 O estudo da morfologia das plantas é muito importante para a taxonomia, pois 

nos estágios iniciais do desenvolvimento vegetal, é possível obter informações que 

podem ser utilizadas na identificação das espécies (GURGEL et al., 2012).  

A forma, o tamanho da semente, o tipo de endosperma e a organização do 

embrião, assim como a cor e a textura do tegumento, podem está associados com 

as estratégias de dispersão e germinação das espécies vegetais (PAOLI, 2006).  

Alguns estudos, demonstram que as dimensões das sementes também têm 

forte influência no desenvolvimento dos vegetais, contribuindo para o 

estabelecimento das plântulas no hábitat (MOLES et al., 2005). Espécies que 

produzem sementes de maiores dimensões, são mais resistentes às condições 

ambientais adversas, como estresse hídrico; as relações entre o tamanho da 

semente, a quantidade de semente produzida e a sobrevivência das plantas, 

também são fatores que podem explicar a abundância e a dinâmica das espécies 

vegetais (MALAVASI & MALAVASI, 2001).   

Portanto, conhecer a morfologia das sementes e das plântulas é fundamental 

para entender a dinâmica da vegetação, pois a fase inicial do desenvolvimento 

vegetal fornece parâmetros que contribuem para a caracterização dos estágios 

ecológicos das espécies, também revela aspectos relacionados a história evolutiva 

das plantas, (IBARRA-MARÍNQUEZ et al., 2001), assim como contribui para o 

conhecimento do ciclo de vida das espécies vegetais (KUNIYOSHI, 1981). 

A fase de plântula é o período mais sensível do desenvolvimento vegetal, 

nesse período as taxas de mortalidade são altas (FENNER, 1987; FERREIRA, 

2004), pois as plântulas são muito vulneráveis às perturbações provocadas por 
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fatores climáticos, edáficos, antrópicos, predação, competição, entre outros (LECK 

et al., 2008).  

As plântulas necessitam de níveis adequados de água e nutrientes para se 

desenvolverem, esses elementos são essenciais para o bom funcionamento do 

metabolismo das plântulas, contribuindo para o estabelecimento desses vegetais 

nos viveiros. Portanto, essa fase é decisiva para sobrevivência dos indivíduos, é 

quando a espécie se mostra capaz de permanecer e se desenvolver no ambiente. 

(LARCHER, 2000).    

 Na morfologia de plântulas, as espécies podem ser classificadas em função: 

a) Do grau de exposição dos cotilédones: fanerocotiledonares (cotilédones expostos 

após a germinação) ou criptocotiledonares (cotilédones escondidos pelo tegumento 

da semente) (DUKE, 1969); b) Da posição dos cotilédones em relação ao nível do 

solo: epígeas (quando se elevam acima do nível do solo após a germinação) ou 

hipógeas (quando se localizam abaixo ou ao nível solo após a germinação); e c) Da 

função exercida pelos cotilédones: foliáceos (delgados e verdes, capazes de realizar 

fotossíntese) ou armazenadores (carnosos, com reservas nutritivas) (VOGEL, 1980). 

Essas características, inerentes ao tamanho, função e posição dos cotilédones são 

cruciais para o estabelecimento das plântulas no ambiente, e consequentemente 

para a perpetuação das espécies (SILVERTOWN et al., 1992). 

   

3.4 SUBSTRATOS NA PRODUÇÃO DE MUDAS 
O substrato é um dos elementos mais importantes no crescimento das mudas 

na fase de viveiro (DUTRA et al., 2012; VALE et al., 2004), tem a função de 

sustentar e nutrir os vegetais (KRATZ & WENDLING, 2016), é o meio em que as 

raízes se desenvolvem formando um suporte estrutural à parte aérea das mudas, e 

também, é do substrato que as mudas conseguem absorver água e nutrientes para 

a sua sobrevivência (VALLONE, 2006). 

Ao selecionar o substrato para a produção de mudas leva-se em 

consideração o manuseio do material, a abundância na região e o custo-benefício 

(KRATZ & WENDLING, 2013; ABREU et al., 2017). Além disso, um substrato de 

qualidade, deve está isento de organismos patogênicos, pragas e sementes 

indesejáveis (GOMES & SILVA, 2004).  

As características físicas desejáveis em um substrato são: boa 

homogeneidade, boa porosidade, baixa densidade, boa agregação das partículas, e 
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boa capacidade de retenção de água (GOMES & SILVA, 2004; KLEIN, 2015; 

ALMEIDA et al., 2018), essas condições promovem uma boa aeração, favorecendo 

a germinação, a emergência de plântulas e o desenvolvimento do sistema radicular 

das mudas no viveiro (RAMOS et al., 2002; MENDES et al., 2018).    

Durante o preparo dos substratos é comum a adição de alguns elementos 

como areia, vermiculita, entre outros, pois esses condicionadores proporcionam 

melhor porosidade, arejamento e menor densidade, favorecendo o desenvolvimento 

das raízes e da parte aérea das mudas (SOUZA et al., 2001; SILVA et al., 2012). 

 As propriedades químicas do substrato também são fundamentais para o bom 

desenvolvimento das mudas no viveiro (KAMPF, 2000), pois para haver uma boa 

disponibilidade e absorção de nutrientes pelas plantas, o potencial hidrogeniônico 

(pH) deve está entre 5,5 a 6,5, que é o intervalo de pH considerado ideal para a 

maioria das culturas (TAIZ et al., 2017).  

Quando o pH do substrato se encontra abaixo de 5,0 pode ocorrer a limitação 

da disponibilidade de macronutrientes como Nitrogênio (N), Potássio (K), Cálcio (Ca) 

e Magnésio (Mg); e, o pH acima de 6,5, pode limitar a disponibilidade de Fósforo (P) 

e micronutrientes como Boro (B), Cloro (Cl), Ferro (Fe), Zinco (Zn), Cobre (Cu), 

Manganês (Mn) e Molibdênio (Mo) (TAIZ et al., 2017).  

O teor de matéria orgânica (MO) presente no substrato também é importante, 

a MO funciona como uma fonte de cargas e nutrientes para os vegetais, 

promovendo o aumento da Capacidade de Troca Catiônica (CTC) no meio, além de 

contribuir para uma boa capacidade de retenção de água e aeração do substrato 

(ARAÚJO NETO et al., 2009).    

 Substratos ricos em matéria orgânica, de origem vegetal ou animal, como 

esterco bovino (SILVA JÚNIOR et al., 2018; DE ASSIS CARNEIRO & VIEIRA, 

2020), cama de aviário (BONATTI et al., 2017), fibra de coco (SIMÕES, 2015), entre 

outros, são fontes de nutrientes para as plantas (ERLACHER et al., 2016), 

promovem o crescimento das raízes e o desenvolvimento das características 

morfológicas dos vegetais, apresentando resultados satisfatórios no crescimento das 

mudas na fase de viveiro (BARROS et al., 2020).      

A adubação do solo também é uma prática muito importante na produção de 

mudas, ela pode ser realizada com fertilizantes convencionais de alta solubilidade, 

como o NPK (DUTRA et al., 2016), ou fertilizantes de liberação lenta e controlada 

como o Osmocote, formado por cápsulas de resina orgânica biodegradável contendo 
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nutrientes, os quais são liberados gradativamente no substrato em sincronia com as 

necessidades nutricionais das plantas (DE ALMEIDA et al., 2018; DOS SANTOS et 

al., 2020).     

Adicionar fertilizantes no substrato promove o crescimento das plantas, 

gerando mudas de qualidade, além de diminuir o tempo dos vegetais na fase de 

viveiro e reduzir os custos de produção (BRITO et al., 2018; CHEN et al., 2018).  

 

3.5 QUALIDADE DE MUDAS 
A qualidade das mudas utilizadas no paisagismo e na arborização urbana é 

muito importante para a comercialização desses vegetais, plantas ornamentais 

sadias são muito valorizadas no mercado consumidor (COSTA, 2019). Além disso, 

mudas isentas de problemas fitossanitários conseguem se estabelecer de forma 

mais eficiente nos canteiros após o plantio (NOVAES, 2019). 

Mudas de excelente qualidade possuem alto potencial de crescimento e 

sobrevivência nos canteiros (AUCA et al., 2018), isso pode reduzir ou até mesmo 

dispensar a demanda por tratos culturais e necessidade de replantio, o que também 

diminui os custos de produção. Mudas de qualidade também apresentam ótimo 

estado nutricional e fitossanitário, folhas saudáveis com tamanho e coloração 

adequada para a espécie, e, elevado vigor (CRUZ et al., 2006). 

 Vários aspectos podem influenciar na qualidade das mudas, como: o tipo e a 

qualidade nutricional do substrato (ARAÚJO et al., 2020), porosidade, temperatura e 

umidade do substrato (COSTA, 2015), adubação, o tipo e o tamanho do recipiente, a 

qualidade da semente, o manejo (CRUZ et al., 2006), irrigação, entre outros 

(MARQUES et al., 2018). 

 Algumas características morfométricas podem ser utilizadas para identificar a 

qualidade das mudas nos viveiros como: o número de folhas e ramos, a altura da 

parte aérea, o diâmetro do coleto, a relação entre altura e diâmetro do coleto, a 

relação entre altura e massa seca da parte aérea, e a relação entre massa seca da 

parte aérea e massa seca de raiz (FONSECA et al., 2002; GOMES et al., 2002; 

GROSSNICKLE & MACDONALD, 2018). A avaliação das características 

morfológicas também é realizada para verificar se as mudas estão aptas para 

sobrevivência após o transplantio nos canteiros (GOMES et al., 2002; SILVA et al., 

2012). 
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 O índice de qualidade de Dickson também é muito utilizado para verificar a 

qualidade das mudas, esse índice utiliza as características morfológicas e a 

biomassa seca das mudas para averiguar a sua qualidade. E, quanto maior for o 

valor desse índice, maior será o padrão de qualidade das mudas (GOMES, 2001).    

 

4 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 LOCAL DO ESTUDO 
O experimento foi desenvolvido em uma casa de vegetação localizada na 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), na unidade Recursos 

Genéticos e Biotecnologia, em Brasília-DF (15°43'52,4"S; 47°54'10,6"W), na casa de 

vegetação a temperatura do ar variou entre 28,8 e 33°C, e a umidade relativa do ar 

entre 40 e 70% (Figura 8). 

  
Figura 8: Casa de vegetação na Embrapa - Unidade 
Recursos Genéticos e Biotecnologia, Brasília-DF. 

 
                              Fonte: Alves da Silva, 2022. 

 

Segundo a classificação de Koopen o clima da região é caracterizado como 

Aw, apresentando duas estações bem definidas, a chuvosa nos meses de novembro 

a abril, e a estação seca de maio a outubro (CARDOSO et al., 2014). O clima 
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também é responsável pelo alto grau de intemperismo dos solos da região 

(UNESCO, 2002).  

 

4.2  ESPÉCIES UTILIZADAS E LOCAL DE COLETA  
No experimento foram utilizadas 7 espécies nativas do Cerrado, com 

diferentes tipos de vida (subarbustivas, arbustivas e arbóreas) (Quadro 1). Para a 
espécies V. elliptica foram utilizados 2 acessos distintos, 1 coletado em área de 
cerrado sensu stricto (CSS), e 1 coletado em uma área de transição entre campo de 
murundu e Cerrado sensu stricto (TMCSS) (Quadro 2). Os frutos e sementes de 
todas as espécies foram coletas em expedições de campo no Estado de Goiás e no 
Distrito Federal (Quadro 2 e Figura 9a), os tipos de solo predominantes nessas 
áreas de coleta são os Latossolos Vermelho e Vermelho-amarelo, caracterizam-se 
pela baixa fertilidade natural, altas quantidades de alumínio e ferro disponíveis 
(REATTTO et al., 2004; CASTRO, 2011).  
 
Quadro 1: Nome científico, nome popular, família, tipo de vida e risco de extinção das espécies 
ornamentais nativas do Cerrado utilizadas no experimento.  

Ordem Espécie Família Nome 
Popular  Tipo de vida Risco de 

extinção* 
1 C. dysantha  Fabaceae Cigana  Arbusto - 
2 J. cuspidifolia Bignoniaceae Caroba Arbórea - 

3 J. ulei Bignoniaceae Carobinha Subarbustiva Menos 
preocupante 

4 L. fonsecae   Asteraceae  -  Arbusto - 

5 L. ericoides  Asteraceae Falsa 
Arnica Arbusto Quase 

ameaçada 
6 V. elliptica Vochysiaceae Pau-Doce  Arbusto - 

7 Z. montana Bignoniaceae   Bolsa de 
Pastor 

Arbóreo-
arbustivo  

Menos 
preocupante 

*Fonte: CNCFLORA, 2022. 

 
 
Quadro 2: Local, coordenadas e ano de coleta das sementes das espécies ornamentais utilizadas no 
experimento. 

Ordem Espécies Local de Coleta Coordenadas Mês/Ano de 
Coleta 

1 C. dysantha Brasília (DF) 15o 42’ 44,244” S e 
47o 51’ 54,335” W  08/2021  

2 J. cuspidifolia Cavalcante 
(GO) 

13o 47,772’ S e 47o 

26,639’ W  09/2021 

3 J. ulei  Alto Paraíso 
(GO) 

14o 6’ 22,14” S e 47o 

32’ 30,192” W  07/2021 

4 L. fonsecae  Alto Paraíso 
(GO) 

 14o 09,25’ S e 47o 

40,284’ W  09/2021 

5 L. ericoides  Alto Paraíso 
(GO) 

14o 09,251’ S e 47o 

40,284’ W  09/2021 

6 V. elliptica cerrado sensu stricto Brasília (DF) 15o 46’ 29,896” S e 08/2021 
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(CSS) 47o 45’ 47,833” W  

7 
V. elliptica transição campo de 

murundu e cerrado sensu stricto 
(TMCSS) 

 Alto Paraíso 
(GO) 

14o 08,254’ S e 47o 

31,284’ W  09/2021  

8 Z. montana  Alto Paraíso 
(GO) 

 14o 20,609’ S e  
04o 36,429’ W   09/2021 

 
 
Figura 9: Coleta das sementes e frutos; a) Coleta das sementes e frutos em expedição no município 
de Alto Paraíso, Goiás; b) Fruto de C. dysantha envolvido por saquinho de organza para coletar as 
sementes dispersadas. 

Fonte: Alves da Silva, 2019. 
 

Após a coleta, as sementes de todas as espécies foram armazenadas em 
sacos de papel pardo, na temperatura ambiente, até a sua germinação em 
laboratório, e para a espécie C. dysantha os frutos foram envolvidos por saquinhos 
de organza antes da dispersão para a coleta das sementes (Figura 9b).  
 
4.3 PRODUÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DE PLÂNTULAS 

Para a produção de plântulas, foi realizado o beneficiamento manual das 

sementes no intuito de retirar o máximo de impurezas. Em seguida, as sementes 

foram colocadas para a germinação em placas de Petri descartáveis, contendo duas 

folhas de filtro folhadas, molhadas sempre que necessário. As placas foram 

armazenadas em BODs (Eletrolab EL202/4) (30°C e 12h de luz) no Laboratório de 

Sementes da EMBRAPA Recursos Genéticos e Biotecnologia (Brasília-DF). As 

sementes de todas as espécies não receberam pré-tratamento antes da germinação, 

com exceção de C. dysantha, as sementes dessa espécie apresentam dormência 

física, devido a rigidez do seu tegumento, e para quebrar essa dormência as 

A B 
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sementes de C. dysantha foram escarificadas manualmente com uma lixa para 

facilitar a germinação.  

As plântulas produzidas foram selecionadas pelo vigor, integridade da 

radícula e da parte aérea. Para a caracterização morfofuncional utilizou-se o sistema 

proposto por Miquel (1987) revisado por Garwood (1996), o qual classifica as 

plântulas em 5 categorias: fanero-epígeo-armazenador (PER), fanero-hipógeo-

armazenador (PHR), fanero-epígeo-foliáceo (PEF), cripto-hipógeo-armazenador 

(CHR) e cripto-epígeo-armazenador (CER). As siglas foram mantidas em inglês para 

facilitar a comparação com estudos similares, sendo que a primeira letra se refere à 

exposição dos cotilédones: fanerocotiledonar (P) ou criptocotiledonar (C); a segunda 

à posição dos cotilédones após a germinação: epígeo (E) ou hipógeo (H); e a 

terceira à função dos cotilédones: armazenador (R) ou fotossintetizante (F).      

Nas plântulas foram identificadas as seguintes estruturas morfológicas: 

radícula (RAD), hipocótilo (HIP), epicótilo (EP), cotilédone (COT) e eófilos (EO) 

(folhas primárias). A avaliação foi realizada a olho nu, a partir da observação do 

material sadio e representativo de cada espécie (Figura 10).      

 
Figura 10: Plântulas de J. ulei com as estruturas 
morfológicas identificadas - cotilédone (COT), radícula 
(RAD), epicótilo (EP), hipocótilo (HIP) e eófilos (EO). Cada 
quadrado da tábua de corte equivale a 1 cm de altura e 
largura; 

 
                             Fonte: Lima, 2021.  
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4.4 SUBSTRATOS UTILIZADOS E DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 
Foram utilizados dois substratos, o primeiro denominado Latossolo Vermelho 

do Cerrado (LVC) com a seguinte composição: 3 partes de Latossolo Vermelho do 

Cerrado (LVC) (subsolo), 1 parte de areia média lavada, 1 parte de esterco bovino 

curtido, 4 partes de adubo NPK (4-14-8) e 4 partes de calcário dolomítico. O 

segundo substrato utilizado foi o Solo Preto Comercial (SPC), com a seguinte 

composição: 4 partes de terra preta comercial, 1 parte de areia média lavada e 1 

parte de vermiculita.    

Os substratos preparados foram colocados em sacos plásticos (20 x 30 cm), e 

através de um sorteio foram distribuídos nas bancadas da casa de vegetação em 

blocos ao acaso (Quadro 3). Antes de organizar os sacos plásticos com os 

substratos nas bancadas, o material foi umedecido com o auxílio de um regador até 

atingir a capacidade de campo. Em seguida os recipientes foram organizados em 

cima de 3 bancadas de ferro, com 14 repetições por bloco por tratamento, 

totalizando 84 unidades experimentais (UE) por espécie (Figura 11a). Todos os 

recipientes foram devidamente identificados com auxílio de colheres plásticas 

identificadas com caneta permanente (Figura 11b).   
 

Figura 11: a) Alocação dos sacos plásticos de mudas nas bancadas; b) 
Identificação dos recipientes com a nomeação dos tratamentos e suas respectivas 
Unidades Experimentais (UE). 

 
               Fonte: Lima, 2021.  

A B 
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4.5 TRANSPLANTE DE PLÂNTULAS NO VIVEIRO 
Após a germinação em BOD, as plântulas foram transplantadas para os 

substratos preto e vermelho no viveiro, com o auxílio de pinça cirúrgica e borrifador 

com água. Durante o transplante, em cada recipiente (20 x 30cm) foi colocado entre 

1-2 plântulas por saco plástico (Figura 12). Foram utilizadas plântulas com no 

mínimo 1 cm de altura, no intuito de facilitar a sustentação do vegetal no solo até o 

seu estabelecimento. E, no caso de morte das plântulas no viveiro, estas eram 

substituídas até o primeiro mês do experimento.  
 
Figura 12: Plântulas transplantadas para os substratos no viveiro. a) Plântula de C. dysantha; b) V. 
elliptica (CSS); e c) Z. montana. 

 
Fonte: Lima, 2021. 
 

4.6 TRATOS CULTURAIS 

As plantas foram submetidas a uma irrigação diária pelo período da manhã 

(às 9:00 horas). Através dos pluviômetros instalados na casa de vegetação 

detectou-se uma irrigação média de 2,1mm/m2 de água nas bancadas, 

permanecendo nessas condições por 210 dias (Figura 13).  

 

A B C 
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Figura 13: Pluviômetro com a 
captação de água irrigada na casa 
de vegetação. 

 
                                             Fonte: Lima, 2022. 

 
 

1 mês após o transplante foi realizado o desbaste das mudas, deixando 

apenas a planta mais vigorosa. Nas espécies, J. ulei, J. cuspidifolia, L. fonsecae e C. 

dysantha, foi realizado o tutoramento das plantas para conduzir o crescimento 

vertical do caule, a fim de promover o melhor desenvolvimento das mudas, evitando 

a infestação de fungos, e, também, para facilitar o manejo e a circulação de ar entre 

as plantas. Na adubação de cobertura foi utilizado o fertilizante Osmocote plus® 5M 

(15-9-12) de liberação lenta, em cada saco de muda foi incorporado ao substrato 

10g de fertilizante.   

Para o controle de pragas e doenças, foi realizada a catação manual de 

lagartas e pulgões, e também efetuada aplicação de oléo de Neem nas mudas a 

partir do 133ª dia de experimento. E, do 156ª dia até o final do experimento, foi 

realizado a aplicação da solução de óleo de Andiroba (1 colher de chá/1L de água), 

com o auxílio de um pulverizador manual Palisad. 
 
4.7 IDENTIFICAÇÃO DO POTENCIAL ORNAMENTAL DAS ESPÉCIES  

Para identificar o potencial ornamental das espécies nativas do Cerrado, 

utilizou-se a tabela proposta por Chamas & Matthes (2000), adapatada por Lima 

(2022). Para classificar o grau de potencialidade ornamental, a tabela leva em 

consideração as seguintes características: morfológicas, fenológicas, ocorrência, 

quantidade de indivíduos encontrados no mesmo lugar, facilidade reprodutiva para o 

cultivo, prazo para aplicabilidade e originalidade das plantas. Também considera 
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seis grupos taxonômicos: Pteridophyta, Gymnosperma, Angiospermae Tipo 1 

(espécies que possuem a folhagem como principal atrativo ornamental), Outras 

Angiospermae (espécies que a folhagem não é a característica ornamental mais 

importante), Flor de Corte e Folha de Corte (Anexo 1).  

 As sete espécies nativas foram enquadradas no grupo taxonômicos “Outras 

Angiospermae”, pois todas as espécies são Angiospermas e não possuem a 

folhagem como principal atrativo ornamental. Na análise da potencialidade 

ornamental, foi avaliando se o atributo especificado é um aspecto que se destaca na 

ornamentalidade da espécie, caso positivo, o valor absoluto atribuído a essa 

característica foi incluído no somatório de pontos, e caso negativo, nenhum valor 

(zero) foi incluído no somatório de pontos (CHAMAS & MATTHES, 2000).   

A classificação do potencial ornamental das espécies, ocorreu de acordo com 

o somatório das notas atribuídas às características ornamentais avaliadas, em 

função das faixas numéricas categorizadas abaixo, segundo Chamas & Matthes 

(2000):  

A. De 60 a 100 pontos: máxima potencialidade ornamental; 

B. De 40 a 59 pontos: alta potencialidade ornamental; 

C. De 30 a 39 pontos: média potencialidade ornamental; 

D. De 0 a 29 pontos: mínima potencialidade ornamental. 

 
4.8  DADOS DAS SEMENTES 

Os dados morfológicos de comprimento (COMP), largura (LARG) e espessura 

(ESP) das sementes, foram coletados com auxílio de paquímetro digital de precisão 

0,01 mm. Considerou-se como comprimento a região entre a porção basal e apical 

da semente, já a largura e espessura foram tomadas na parte intermediária da 

semente. Na coleta de dados foram utilizadas 10 sementes de cada espécie.  

Para a classificação do formato das sementes, os dados de comprimento 

obtidos pelo paquímetro foram transformados para valor unitário (COMP=1), e, os 

valores de largura e espessura das sementes foram divididos pelos valores de 

comprimento obtidos pelo paquímetro, em seguida foi calculado a variância das 

dimensões (s2) utilizando os valores transformados. E, o resultado da variância, 

permitiu definir o formato das sementes pelas faixas numéricas categorizadas 

abaixo, segundo Thompson et al., (1993): 

A. Variância = 0: sementes perfeitamente esféricas; 
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B. Variância £ 0,33: sementes alongadas ou achatadas. 

Para obter a massa seca das sementes, foram utilizados 3 recipientes de 

alumínio higienizados para cada espécie, as sementes foram depositadas nos 

recipientes e pesadas em balança analítica de precisão (0,0001 mg), antes e após a 

secagem. Para secagem das sementes, utilizou-se estufa regulada na temperatura 

de 105°C, pelo período de 24 horas. A massa seca final, foi obtida pela massa 

média das sementes contidas nos três recipientes, em seguida extrapolado para 

1000 sementes.  

A quantidade de sementes utilizada para a obtenção da massa depende da 

disponibilidade de sementes, pois a metodologia aplicada para obter a massa seca é 

destrutiva, portanto, a massa seca das sementes para algumas espécies, são 

obtidas com uma quantidade reduzida de sementes, até mesmo para garantir uma 

quantidade suficiente de sementes para a produção de plântulas. O número de 

sementes utilizadas foram: C. dysantha (1 semente/recipiente), V. elliptica (CSS) (1 

semente/recipiente), V. elliptica (TMCSS) (3 sementes/recipiente), J. cuspidifolia (10 

sementes/recipiente), J. ulei (5 sementes/recipientes), L. ericoides (10 

sementes/recipiente) e Z. montana (10 sementes/recipiente).    

 
4.9 DADOS DAS MUDAS 

As avaliações ocorreram em três etapas, aos 70, 140 e 210 dias após o 

transplantio das plântulas, ou seja, na 10°, 20° e 30° semana de experimento. Nas 

três etapas, foram coletados dados referentes as características morfológicas das 

espécies, sendo estes: Altura (h), Número de Folhas (NF), Número de Ramos (NR), 

número de plantas mortas (NPM), número de plantas vivas (NPV), número de flores 

fechadas (NFF) e número de flores abertas (NFA). A altura da parte aérea das 

plantas foi obtida com o auxílio de uma régua graduada em milímetros, medindo-se 

desde a base da muda até a gema apical (Figura 14). O NF, NR, NPV, NPM, NFF e 

NFA foram obtidos por meio da contagem direta. E, o número de ramos (NR) foi 

contabilizado somente para as espécies folioladas: C. dysantha, J. cuspidifolia e J. 

ulei. 
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Figura 14: Medição da altura (H) da muda 
de J. ulei com auxílio de régua graduada. 

 
                                        Fonte: Lima, 2022. 
 

Aos 210 dias de vida das mudas, além dos dados morfológicos, também foi 

mensurado o Diâmetro do Coleto (DC), a Massa Seca da Parte Aérea (PMSA), 

Massa Seca da Raiz (PMSR) e a Massa Seca Total (PMST). O diâmetro do coleto 

foi obtido com o auxílio de um paquímetro digital com precisão de 0,01 mm, no 

coleto da muda. Para obtenção da massa seca das mudas das espécies, foram 

utilizadas 3 plantas, escolhidas ao acaso, por tratamento por cada bancada. Antes 

da pesagem, todo o solo das mudas era cuidadosamente lavado em água corrente e 

com auxílio de uma peneira de malha (Figura 15a), eram separadas as raízes e a 

parte aérea, em seguida as amostras eram depositadas em sacos de papel, 

identificadas, e secas em estufa, regulada na temperatura de 70-75°C pelo período 

de 72 horas ou até atingir o peso constante (Figura 15b) (GOMES et al., 2001).  
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Figura 15: Lavagem e secagem das mudas; a) Lavagem com auxílio de água 
corrente e peneira de malha; b) Secagem do material na estufa na temperatura 
de 70-75°C pelo período de 72 horas ou até atingir o peso constante. 

  
Fonte: Alves da Silva, 2022.                     Fonte: Lima, 2022. 

 

Para obtenção da massa seca o material foi retirado da estufa e mantido em 

desumidificador de sílica gel para não absorver umidade (Figura 16a), em seguida 

foi pesado em balança de precisão de 0,01g (Figura 16b). 
 

Figura 16: Obtenção da massa seca das mudas; a) Material no desumidificador 
com sílica gel para evitar absorção de umidade; b) Pesagem do material para 
obtenção do peso seco em balança de precisão 0,01g. 

 
Fonte: Lima, 2022. 

A B 

A B 



 

 47 

Para a avaliação da qualidade das mudas utilizou-se o Índice de Qualidade de 

Dickson (IQD), proposto por Dickson et al., (1960). Os parâmetros utilizados no IQD 

permitem identificar a qualidade das mudas ainda em viveiro. Quanto maior o IQD 

mais elevada será a qualidade da muda (CALDEIRA et al., 2012). O índice analisa a 

altura da parte aérea e o diâmetro do colo das mudas, e também das biomassas 

secas da parte aérea, radicular, e total, conforme a seguinte equação: 

IQD=MST/[(HT/DC) + (MSPA/MSR)], segundo Dickson et al., (1960).  

onde: 

MST = massa seca total (g); 

H = altura da parte aérea (cm);  

DC = diâmetro do colo (mm);  

MSPA = massa seca da parte aérea (g);  

MSR = massa seca da raiz (g) 

 De acordo com Gomes et al. (2002), o índice de qualidade de Dickson é 

considerado uma boa medida morfológica integrada para identificar a qualidade de 

mudas, pois leva em consideração o equilíbrio da distribuição das massas, 

verificando a qualidade das mudas através da harmonia entre a altura, diâmetro do 

coleto, massa seca da parte aérea, massa seca de raiz e massa seca total. 

  

4.10 ANÁLISE ESTATÍSTICA 
A análise da massa seca das sementes foi realizada através da média (𝛸") e 

do desvio padrão (DP), para cada espécie. A análise do desenvolvimento das 

espécies no viveiro, foi realizada através da média (𝛸"), desvio padrão (DP) e 

coeficiente de variação (CV%), utilizando as variáveis altura (H), número de folhas 

(NF), número de ramos (NR) e o diâmetro do coleto das mudas (DC). A taxa de 

mortalidade das plantas, foi analisada pelo percentual (%) de plantas mortas, para 

cada espécie. Os dados de média (𝛸"), desvio padrão (DP), coeficiente de variação 

(CV%) e taxa de mortalidade (%), foram obtidos com o auxílio do Programa 

Microsoft Excel, assim como os gráficos, tabelas e quadros.  

Os dados de comprimento, largura e espessura das sementes foram 

submetidos à análise estatística pelo teste F, e as médias provenientes das 

dimensões das sementes foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Os dados das dimensões das sementes, também foram avaliados 
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através das médias (𝛸"), desvio padrão (DP) e coeficiente de variação (CV%) para 

cada espécie. 

Os dados de altura (H), número de folhas (NF), número de ramos (NR), 

diâmetro do coleto das mudas (DC), massa seca da parte aérea (PMSA), massa 

seca da raiz (PMSR), massa seca total (PMST), número de flores abertas (NFA), 

número de flores fechadas (NFF) e índice de Qualidade de Dickson (IQD), foram 

processados no Software estatístico SPSS, para obtenção das médias e análise 

estatística. Os dados de diâmetro do coleto e massa seca da raiz, foram submetidos 

a análise de correlação de Pearson, assim como os dados de massa seca das 

sementes e a taxa de mortalidade das mudas.  

A análise não paramétrica de Friedman, a 95% de probabilidade, foi utilizada 

para verificar o desenvolvimento das espécies, entre os 70 e 210 dias, em relação 

ao tipo de solo e bancada, utilizando as variáveis H, NF e NR. E, aos 210 dias, foi 

avaliado o efeito dos substratos sobre o desenvolvimento morfológico das mudas, 

através da análise de blocos ao acaso e do teste de homogeneidade de Levene, 

ambos com 95% de probabilidade.  

  

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
5.1 POTENCIAL ORNAMENTAL DAS ESPÉCIES 

Na avaliação do potencial ornamental, a espécie Z. montana obteve a maior 

pontuação, com 86 pontos, seguido de L. ericoides e J. cuspidifolia, ambas com 84 

pontos. J. ulei e C. dysantha, apresentaram 76 e 72 pontos, respectivamente. E, as 

espécies L. fonsecae e V. elliptica alcançaram as menores pontuações, 69 e 65 

pontos, respectivamente (Tabela 1). A “morfologia” foi a característica que 

apresentou as maiores pontuações para todas as espécies, variando entre 43 e 61 

pontos (Tabela 1), isso ocorreu devido a grande quantidade de elementos 

morfológicos avaliados (Tabela em anexo). Já, as demais características, com uma 

menor quantidade de elementos avaliados (Anexo 1), apresentaram pontuações 

entre -1 a 8 (Tabela 1). 

 
Tabela 1: Notas e classificação do potencial ornamental das espécies nativas do cerrado avaliadas 
pelas características morfológicas, fenológicas, ocorrência, quantidade de indivíduos encontrados no 
mesmo lugar, cultivo, aplicabilidade e originalidade. 

Características 

Espécies Nativas do Cerrado 
C. 

dysantha  
J. 

cuspidifolia  
J.     

ulei  
L. 

fonsecae  
L. 

ericoides  
V. 

elliptica  
Z. 

montana  
Notas 
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Morfológica 49 61 53 43 61 47 61 
Fenológica 7 7 7 11 7 7 7 
Ocorrência 3 3 3 0 3 3 3 

Quantidade de 
indivíduos 

encontrados no 
mesmo lugar 

3 1 1 1 1 1 3 

Cultivo -1 1 1 1 1 -1 1 
Aplicabilidade 4 4 4 4 4 4 4 
Originalidade 6 6 6 8 6 6 6 

Total 72 84 76 69 84 65 86 
Potencialidade 

ornamental máxima máxima máxima máxima máxima máxima máxima 

 
 
 Na avaliação do potencial ornamental, o somatório de notas para todas as 

espécies avaliadas, foi superior a 60 pontos, sendo categorizadas como de máxima 

potencialidade ornamental. Alguns estudos, também relatam o elevado potencial 

ornamental de C. dysantha (FERNANDES et al. 2016; MELLO & PASTORE, 2020), 

L. ericoides (ALMEIDA et al., 1998), J. cuspidifolia (MIRANDA, 2014) e J. ulei 

(FUKUDA, 2012; SILVEIRA et al., 2016).  

 Na característica “morfológica”, a espécie L. ericoides recebeu uma das 

maiores pontuações, 61 pontos. Os elementos morfológicos avaliados que se 

destacaram na ornamentalidade dessa espécie foram: a) Inflorescência: pelo grande 

número e coloração lilás ou púrpura, inflorescência grandes, formadas por 

glomérulos, com significativo brilho e textura (Figura 17c); b) Grande quantidade de 

Frutos; c) Folha: pela forma incomum, estreitamente lanceoladas, em forma de 

lâmina, carnosa, com brilho e textura; d) Tronco: pela sua textura, aspecto 

tesselado, com cicatrizes foliares triangulares ou formando alvéolos (Figura 17b); e) 

Arquitetura da planta: pelo seu tamanho arbustivo, forma incomum 

(candelabriforme), volume denso e textura considerável (Figura 17a); f) Coloração 

da planta: pelo forte contraste de cores, com mais de 4 cores presentes, 

considerando todas as estruturas morfológicas da espécie.    
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Figura 17: Espécie L. ericoides; a) Arbusto em forma de cadelabro; b) Folhas carnosas em formato de 
lança, tronco tesselado; c) Inflorescência lilás.  

 
Fonte: Silva, 2021.                         Fonte: Palma, 2015.                     Fonte: Mercadante, 2017. 
 

 A espécie Z. montana também recebeu 61 pontos, os elementos morfológicos 

que mais se destacaram no potencial ornamental dessa espécie foram: a) Flor: pela 

grande quantidade, tamanho, coloração amarelada por dentro e acastanhada por 

fora, em formato de panícula, com textura, brilhosa por dentro pela sua coloração 

amarelada (Figura 18c); b) Fruto: com grande originalidade, pelo formato de cápsula 

orbicular, tamanho e textura (Figura 18d); c) Folha: pela forma incomum, digitada, 

com 4-5 folíolos, carnosa e de textura aveludada (figura 18b); d) Pecíolo: pela 

textura aveludada (Figura 18b); e) Arquitetura da planta: pelo seu tamanho 

arbustivo-arbóreo, forma incomum (candelabriforme) e textura (Figura 18a); f) 

Coloração da planta: pelo forte contraste de cores, com mais de 4 cores presentes, 

considerando todas as estruturas morfológicas da espécie.  

 

A B C 
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Figura 18: Espécie Z. montana; a) Arbusto candelabriforme; b) Flores e folhas 
carnosas; c) Flores amareladas em formato tubular; d) Frutos.   

 
                 Fonte: A, C e B (Alves da Silva, 2021); B (Mercadante, 2011).  
 
  

 As espécies J. cuspidifolia e J. ulei, possuem similaridades morfológicas e são 

da mesma família (Bignoniaceae), porém, receberam pontuações distintas na 

análise dos elementos morfológicos, 61 e 53 pontos, respectivamente, uma 

diferença de 8 pontos. J. cuspidifolia recebeu a maior nota na morfologia devido a 

arquitetura da sua planta, pois a espécie é arbórea, apresenta maior volume de 

biomassa em relação a espécie J. ulei, que é subarbustiva (Figura 19). 

 

A B 

C D 
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Figura 19: Jacarandas; a) Subarbusto de J. ulei; b) Árvore de J. cuspidifolia 

 
Fonte: Alves da Silva, 2021.                      Fonte: Camillo, 2016. 
 

 Os elementos morfológicos que se destacaram, na ornamentalidade de J. 

cuspidifolia e J. ulei, foram: a) Flor: pela grande quantidade, tamanho, forma tubular, 

com textura e brilho, J. cuspidifolia com flores arroxeadas (Figura 20d) e J. ulei com 

flores violáceas escuras (Figura 20a); b) Arquitetura da planta: ambas apresentaram 

textura e tamanho apropriado para utilização no paisagismo, J. cuspidifolia com 

hábito arbóreo, podendo ser utilizada no paisagismo de parques ecológicos, e, J. 

ulei com hábito subarbustivo, adequada para a ornamentação de jardins; c) 

Coloração da planta: ambas apresentam forte contraste de cores, com mais de 

quatro cores presentes, considerando todas as estruturas morfológicas das 

espécies; d) Fruto: ambas apresentaram grande quantidade de frutos, em formato 

capsular, com tamanho e textura considerável (Figura 20b, 20c e 20f); e) Folha: 

ambas com folhas folioladas, brilhosas (Figura 20b e 20e).  

 Já, os elementos morfológicos que se destacaram, exclusivamente, no 

potencial ornamental da espécie J. ulei foram: a) Fruto: pelo brilho atrativo (Figura 

20b); b) Folha: pela textura carnosa e tonalidade de verde incomum (verde claro em 

folhas mais jovens, com pelos na parte abaxial, e verde escuro forte em folhas 

adultas) (Figura 20b); e, c) Tronco e Pecíolo: pela cor e textura de aspecto 

aveludado (Figura 20b). Kuhlmann & Kuhn, (1997), também destacaram o elevado 

potencial ornamental das Jacarandas, devido o tamanho e coloração de suas flores 

vistosas. 
 

A B 
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Figura 20: Jacarandas; a) Flores violáceas de J. ulei; b) Folhas carnosas brilhosas, fruto capsular 
brilhoso e pecíolo de textura aveludada de J. ulei; c) Frutos abertos e secos de J. ulei; d) Flores 
roxeadas de J. cuspidifolia; e) Folhas brilhosas de J. cuspidifolia; e f) Fruto capsular de J. cuspidifolia;   

 
Fonte: A e C (Alves da Silva, 2021); B (Camillo, 2016); D, E e F (Benedito, 2020);   
 

 As espécies V. elliptica recebeu 47 pontos, os elementos morfológicos que 

mais se destacaram na ornamentalidade desse espécie foram: a) Flor: pela grande 

quantidade, tamanho, coloração amarelada, com textura e brilho, a forma atípica das 

flores, com botões florais recurvados (Figura 21b); b) Arquitetura da planta: pelo 

volume denso, textura e tamanho, com hábito arbustivo, podendo ser utilizada no 

paisagismo de parques ecológicos (Figura 21a); c) Coloração da planta: forte 

contraste de cores, com mais de quatro corres presentes, considerando todas as 

estruturas morfológicas da planta (Figura 21a); d) Fruto: pela textura e formato 

atípico, em cápsulas elipsóides (Figura 21c). De Souza & Da Silva, (2013), também 

sinalizaram o elevado potencial ornamental das Vochysias pelas suas flores, 

morfologia e arquitetura das plantas.           

 

A B C 

D E F 
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Figura 21: V. elliptica; a) Arbusto de V. elliptica; b) Flor e folhas de V. elliptica; c) Fruto de V. elliptica;  

 
Fonte: A, B e C (Alves da Silva, 2021). 
 

 A espécie C. dysantha recebeu 49 pontos, os elementos morfológicos que 

mais se destacaram no potencial ornamental dessa espécie foram: a) Inflorescência: 

pela coloração forte avermelhada dos estames longo, com brilho e textura, em 

grande quantidade e tamanho pronunciado (Figura 22b); b) Fruto: pela quantidade, 

tamanho (10 cm de comprimento) e formato oblongo, com textura aveludada e 

esbranquiçada brilhosa (Figura 22c); c) Folha: pela forma incomum, bipinada, 

folíolada, com brilho, textura e tonalidade de verde incomum (verde claro em folhas 

mais jovens e verde escuro forte em folhas adultas) (Figura 22a); d) Arquitetura da 

planta: pela textura e tamanho, hábito arbustivo, podendo ser utilizada em canteiros 

e jardins; e) Coloração da planta: pelo forte contraste de cores, com mais de 4 cores 

presentes, considerando todas as estruturas morfológicas (Figura 22b).  

 
Figura 22: Espécie C. dysantha a) Muda de C. dysantha; b) Inflorescências vermelhas brilhosas com 
textura e brilho, frutos grandes; c) Fruto oblongo com textura aveludada e esbranquiçada brilhosa. 

 
Fonte: Alves da Silva, (2021). 
 

A B C 

A B C 
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 E, a espécie L. fonsecae recebeu a menor pontuação, 43 pontos. Os 

elementos morfológicos que mais se destacaram na ornamentalidade dessa espécie 

foram: a) Inflorescência: pelo tamanho, quantidade e coloração lilás forte, com brilho 

e textura, formada por 2-4 ramos seriados-cimosos e retos (Figura 23b); b) Fruto: 

pela quantidade e textura, densamente peludo; c) Folha: pelo tamanho que se 

destaca no caule, forma ondulada e textura coriácea (Figura 23b); d) Tronco: pela 

coloração verde claro, com textura lisa e brilhosa (Figura 23a); e) Arquitetura da 

planta: pela forma ereta, diferentes texturas e tamanho arbustivo (Figura 23a); f) 

Coloração da planta: pelo forte contraste de cores, com 4 cores presentes, 

considerando todas as estruturas morfológicas.  

 
Figura 23: Espécie L. fonsecae; a) Tronco ereto e esverdeado, inflorescências 
abertas e fechadas; b) Folhas grandes, coriáceas, e inflorescência lilás.  

 
                   Fonte: Silva, 2022. 
 

 Para a característica “ocorrência” as espécies L. ericoides, Z. montana, C. 

dysantha, J. cuspidifolia e J. ulei, receberam a maior pontuação (4 pontos) (Tabela 

1), pois essas espécies ocorrem em diferentes tipos de substratos, luminosidades e 

em várias regiões. Já a espécie L. fonsecae, recebeu 3 pontos, pois ocorre em 

diferentes substratos e luminosidades. E a espécie V. elliptica, recebeu 1 ponto, pois 

essa espécie ocorre em diferentes regiões do país (Tabela 1).    

 Na característica “quantidade de indivíduos encontrados no mesmo lugar” as 

espécies que apresentaram a maior pontuação foram C. dysantha e Z. montana, 

com 3 pontos (Tabela 1), devido a grande quantidade de indivíduos na mesma 

A B 
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localidade (acima de 10). As demais espécies receberam 1 ponto para essa 

característica (Tabela 1), pois apresentaram um número menor de indivíduos na 

mesma localidade (2 a 5 indivíduos). 

 Na característica “cultivo” as espécies que apresentaram maior potencial 

ornamental foram: J. cuspidifolia, J. ulei, L. fonsecae, L. ericoides e Z. montana, 

todas receberam 1 ponto (Tabela 1), em virtude da grande quantidade de sementes 

produzidas pelos seus frutos, o que facilita o cultivo dessas espécies. E, as espécies 

C. dysantha e V. elliptica, apresentaram menor potencial ornamental para essa 

característica, receberam 1 ponto negativo (-1), devido a pouca quantidade de 

sementes produzidas pelos seus frutos, dificultando o cultivo dessas espécies 

(Tabela 1).     

 Na avaliação da característica “fenológica”, a espécie L. fonsecae recebeu a 

maior pontuação (11 pontos) (Tabela 1), apresentando um bom potencial 

ornamental, devido a longa floração, a forte atração de polinizadores pela coloração 

de suas flores e principalmente pela rápida floração, pois essa espécie foi a única 

que produziu flores abertas e fechadas no período de 210 dias do experimento. As 

demais espécies receberam apenas 7 pontos para essa caraterística, devido a longa 

floração e a forte atração de polinizadores pela coloração de suas flores (Tabela 1). 

 Na característica “aplicabilidade/disponibilidade”, todas as espécies também 

receberam a mesma pontuação (4 pontos) (Tabela 1), pois estão disponíveis e 

prontas para serem domesticadas e reproduzidas, não necessitando de 

melhoramento genético.   

 E, para a característica “originalidade”, a espécie L. fonsecae recebeu a maior 

pontuação (8 pontos) (Tabela 1), pois não existe espécie similar sendo 

comercializada no Cerrado e as características ornamentais das espécies 

comercializadas são inferiores, pois L. fonsecae possui características que as 

espécies já comercializadas não apresentam, como a originalidade na forma de 

desenvolvimento, ereto. As demais espécies receberam 6 pontos na originalidade 

(Tabela 1), por se tratar de espécies originais, com características diferentes das 

espécies que já são comercializadas no cerrado.  

 

5.2 MORFOLOGIA DE SEMENTES  
 A média da massa seca das sementes, foi bastante distinta entre as espécies. 

C. dysantha, V. elliptica (CSS) e V. elliptica (TMCSS), apresentaram as maiores 
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médias de massa seca, com 152,37, 95,07 e 96,54 mg, respectivamente. As 

espécies J. ulei e L. ericoides, tiveram as menores médias de massa seca, com 6,87 

e 4,42 mg, respectivamente. Já as espécies J. cuspidifolia e Z. montana, 

apresentaram média de massa seca intermediária em relação às demais espécies, 

com 32,29 e 40,11 mg, respectivamente (Tabela 2).  

 
Tabela 2: Média (𝛸"), Desvio Padrão (DP), Mínima (Mín) e Máxima (Max), para a massa seca de 1000 
sementes (mg) de espécies do cerrado com potencial ornamental.  

Massa seca de 1000 sementes (mg) 

  C. 
dysantha  

J. 
cuspidifolia  

J.       
ulei  

L. 
ericoides  

Z. 
montana  

V. elliptica 
(CSS) 

V. elliptica 
(TMCSS) 

Média 152,37 32,29 6,87 4,42 40,11 95,07 96,54 
DP 36,93 1,78 0,63 0,70 0,44 6,85 10,04 

CV (%) 24,24 5,51 9,17 15,84 1,10 7,20 10,40 
Mín. 128,40 30,25 6,32 3,84 39,71 88,30 86,17 
Máx. 194,90 33,53 7,56 5,42 40,58 102,00 106,20 

 

Segundo Ressel et al (2004), os frutos de espécies com sementes mais leves 

produzem muitas sementes, já os frutos de espécies com sementes mais pesadas, 

produzem poucas sementes. Isso explica as maiores médias de peso das sementes 

de C. dysantha e dos acessos de V. elliptica, pois os frutos dessas espécies 

investem mais na biomassa do que no quantitativo de sementes, o que também 

contribuiu para a quantidade reduzida de sementes na obtenção da massa seca, 

gerando maior desvio padrão e maior amplitude na variação da massa seca das 

sementes dessas espécies (Tabela 2). Já as espécies com sementes um pouco 

mais leves (J. cuspidifolia e Z. montana) ou muito mais leves (J. ulei e L. ericoides), 

além de apresentarem menores médias de massa seca, também apresentaram 

menor desvio padrão e menor amplitude na variação do peso das sementes, devido 

a maior quantidade de sementes utilizadas na obtenção da massa seca, gerando 

amostras mais homogêneas (Tabela 2). E, a espécie L. fonsecae, não apresentou 

quantidade suficiente de sementes para obtenção da massa seca.         

A diferença da massa seca das sementes entre as espécies, também pode 

estar relacionada ao tipo de dispersão. A espécie C. dysantha apresentou maior 

massa seca de sementes (152,37 mg) e segundo Fonseca et al. (2021), essa 

espécie apresenta dispersão autocórica, onde o peso da semente é importante para 

a auto-dispersão dos frutos. C. dysantha apresenta autocoria ativa, ou seja, 

deiscência elástica (GOTTSBERGER & SILBERBAUER-GOTTSBERGER, 2006), 
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uma adaptação dos tecidos de deiscência do pericarpo, que leva a torção das 

paredes do fruto, permitindo o arremesso das sementes para distância maiores da 

planta mãe (GONÇALVES, 2011; PERES, 2016). As demais espécies, 

apresentaram sementes mais leves em relação a C. dysantha, alguns estudos 

classificaram como anemocórica a dispersão de J. cuspidifolia (DA SILVEIRA et al., 

2020), J. ulei (SCHAFFER & LIBANO, 2011), V. elliptica (LUZ et al., 2008; 

CORDEIRO et al., 2020), Z. montana (FONSECA et al., 2021), L. ericoides 

(AVELINO, 2005) e L. fonsecae (RIVERA, 2006), e, na anemocoria, a leveza das 

sementes é fundamental para a propagação das espécies. 

As dimensões das sementes, também foram bastante distintas entre as 

espécies. O comprimento das sementes diferiu entre a maioria das espécies 

(F5%=214,71; g.l=6 ; p=0,00000001). As espécies V. elliptica (TMCSS), V. elliptica 

(CSS), Z. montana e J. cuspidifolia, apresentaram as maiores médias de 

comprimento de sementes, com 45,95, 39,39, 27,82 e 19,42 mm, respectivamente, e 

todas diferiram entre si. Já as espécies C. dysantha e J. ulei, diferiram em relação às 

anteriores, porém não diferiram entre si nas médias de comprimento, com 11,33 e 

11,35 mm, respectivamente. E, a espécie L. ericoides obteve a menor média de 

comprimento, 5,48 mm, diferindo das demais espécies (Tabela 3).        
 
 
Tabela 3: Comprimento (mm), largura (mm), espessura (mm) e variância das sementes das espécies 
nativas do cerrado com potencial ornamental.  

Comprimento (mm) 

  C. 
dysantha  

J. 
cuspidifolia  

J.              
ulei  

L.      
ericoides 

Z.      
montana  

V. elliptica 
(CSS) 

V. elliptica  
(TMCSS) 

Média* 11,33  e 19,42  d 11,35  e 5,48  f 27,82  c 39,39  b 45,95  a 
DP 0,46 7,07 1,56 0,65 3,61 1,71 3,11 

CV (%) 4,06 36,41 13,74 11,79 12,99 4,35 6,76 
Mínima 10,57 8,91 8,91 4,60 23,15 35,74 43,48 
Máxima 11,94 32,53 13,49 6,70 35,32 42,01 54,22 

Largura (mm) 

  C. 
dysantha  

J. 
cuspidifolia  

J.              
ulei  

L.      
ericoides 

Z.      
montana  

V. elliptica 
(CSS) 

V. elliptica  
(TMCSS) 

Média* 7,64  d 24,58  b 16,54  c 1,34  e 29,61  a 14,65  c 26,01  ab 
DP 1,23 5,48 1,98 0,08 5,76 1,09 0,52 

CV (%) 16,06 5,48 12,00 6,29 19,46 7,44 2,00 
Mínima 4,53 14,85 14,81 1,20 22,05 12,27 24,86 
Máxima 8,77 31,09 19,60 1,40 41,44 15,98 26,64 

Espessura (mm) 
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 C. 
dysantha  

J. 
cuspidifolia  

J.              
ulei  

L.      
ericoides 

Z.      
montana  

V. elliptica 
(CSS) 

V. elliptica  
(TMCSS) 

Média* 2,94  c 1,26  e 1,02  e 1,03  e 2,08  d 3,95 b 18,84  a 
DP 0,18 0,31 0,15 0,21 0,32 0,35 0,56 

CV (%) 6,06 24,38 14,75 19,98 15,35 8,86 2,96 
Mínima 2,60 0,87 0,81 0,50 1,47 3,48 17,70 
Máxima 3,19 1,59 1,24 1,20 2,53 4,59 19,50 

Variâncias das dimensões (s2) 

  C. 
dysantha  

J. 
cuspidifolia  

J.              
ulei  

L.      
ericoides 

Z.      
montana  

V. elliptica 
(CSS) 

V. elliptica  
(TMCSS) 

Média 0,141 0,4789 0,5133 0,2061 0,3129 0,2131 0,093 
DP 0,0083 0,1738 0,1650 0,0148 0,0466 0,0053 0,0095 

CV (%) 5,87 36,28 32,14 7,18 14,90 2,49 10,17 
Formato 

da 
semente 

Alongada Achatada Achatada Alongada Achatada Alongada Alongada 

*Médias seguidas da mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
significância.  
 

 Em relação a média da largura das sementes, a maioria das espécies 

também diferiram entre si (F5%=148,45; g.l=6 ; p=0,000001). As espécies Z. 

montana, V. elliptica (TMCSS) e J. cuspidifolia, apresentaram as maiores médias, 

com 29,61, 26,01 e 24,58 mm, respectivamente, onde Z. montana e J. cuspidifolia 

diferiram entre si, e V. elliptica (TMCSS) não diferiu estatisticamente entre as duas 

espécies. As espécies J. ulei e V. elliptica (CSS) apresentaram a quarta e quinta 

maior média, com 16,54 e 7,64 mm de largura, respectivamente, não diferiram 

estatisticamente entre si, mas diferiram estatisticamente das espécies anteriores. E, 

as espécies C. dysantha e L. ericoides, apresentaram as menores médias, com 7,64 

e 1,34 mm, respectivamente, diferindo estatisticamente entre si e das demais 

espécies (Tabela 3).  

 As médias de espessura das sementes, também diferiu estatisticamente entre 

a maioria das espécies (F5%=5109,33; g.l=6 ; p=0,0000001). As espécies V. elliptica 

(TMCSS), V. elliptica (CSS), C. dysantha e Z. montana, apresentaram as maiores 

médias de espessura, com 18,84, 3,95, 2,94 e 2,08 mm, respectivamente, e todas 

diferiram estatisticamente entre si. Já as espécies J. cuspidifolia, L. ericoides e J. 

ulei, diferiram estatisticamente em relação as anteriores, mas não diferiram entre si 

nas médias de espessura, com 1,26, 1,03 e 1,02 mm, respectivamente (Tabela 3).  

 A espécie J. cuspidifolia, foi a única que apresentou alto coeficiente de 

variação (acima de 20%), para as variáveis comprimento e espessura das sementes, 
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com 36,41 e 24,38%, respectivamente, isso ocorreu devido a alta amplitude na 

variação dos dados, pois essa espécie produz sementes menos uniformes em 

termos de comprimento e espessura (Tabela 3). Já as demais espécies, 

apresentaram coeficientes de variação menores (abaixo de 20%) em decorrência da 

baixa amplitude na variação do comprimento, largura e espessura das sementes, 

gerando amostras mais homogêneas, com sementes mais uniformes que as de J. 

cuspidifolia, (Tabela 3). Resultados similares de comprimento, largura e espessura 

de sementes foram encontrados para as espécies J. cuspidifolia (FOGAÇA, 2003), J. 

ulei (RIBEIRO, 2003) e Z. montana (CONSOLARO et al., 2019).       

 O formato das sementes também variou entre as espécies. Os resultados das 

variâncias das dimensões classificaram as sementes das espécies C. dysantha 

(s2=0,1410), L. ericoides (s2=0,2061), V. elliptica (CSS) (s2=0,2131) e V. elliptica 

(TMCSS) (s2=0,0930), com formato alongado, e as sementes da espécie Z. montana 

foram classificadas com o formato achatado (s2=0,3129) (Tabela 3). Já as sementes 

das espécies J. cuspidifolia e J. ulei apresentaram médias de variâncias acima dos 

valores utilizados como referência para a classificação, com 0,4789 e 0,5133, 

respectivamente, entretanto, através da análise visual, foi detectado que as 

sementes das espécies do gênero Jacaranda podem ser classificadas como 

achatadas (Tabela 3 e Figura 24). Outros trabalhos, também classificaram como 

achatadas as sementes de J. cuspidifolia (FOGAÇA, 2003) e J. ulei (RIBEIRO, 

2003).  

 
Figura 24: a) Sementes de J. ulei; b) Sementes germinadas de J. cuspidifolia. 

 
Fonte: Alves da Siva, 2021. 
 

A B 
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 Para a espécie L. fonsecae, não foram obtidos os dados das dimensões, 

portanto, a classificação do formato das sementes foi realizada apenas através da 

observação visual. As sementes de L. fonsecae são similares às sementes da 

espécie L. ericoides, sendo também leves, pequenas e alongadas. As sementes de 

L. fonsecae apresentam plumas, que são estruturas normalmente presentes em 

espécies com dispersão anemocórica (GONÇALVES, 2011) (Figura 25).    

 
Figura 25: a) Sementes de L. fonsecae, e b) Sementes de L. ericoides. Onde cada quadrado da 
tábua de corte equivale a 1 cm de altura e largura.  

 
   Fonte: Alves da Silva, 2021. 
 

5.3 MORFOLOGIA DE PLÂNTULAS 
Na avaliação das características morfológicas das plântulas, dos 5 grupos 

morfofuncionais possíveis, apenas dois grupos foram encontrados entre as 

espécies, o fanero-epígeo-foliáceo (PEF) e o fanero-epígeo-armazenador (PER) 

(Tabela 4). As espécies C. dysantha, V. elliptica (CSS), V. elliptica (TMCSS) e Z. 

montana, foram classificadas como PER. Já as espécies J. cuspidifolia, J. ulei, L. 

fonsecae e L. ericoides, foram classificadas como PEF (Tabela 4).              

 
Tabela 4: Classificação morfofuncional das plântulas das espécies nativas do cerrado. 

Espécie 

Características Dicotômicas  

Classificação 
Morfofuncional 

Quanto a 
exposição dos 

cotilédones após 
a germinação 

Quanto a 
localização dos 

cotilédones após 
a germinação 

Quanto a 
função/textura 

dos cotilédones 

C. dysantha P E R PER 
J. cuspidifolia  P E F PEF 

J. ulei  P E F PEF 
L. fonsecae  P E F PEF 
L. ericoides P E F PEF 

V. elliptica (CSS) P E R PER 
V. elliptica (TMCSS) P E R PER 

Z. montana  P E R PER 
Sendo: P = Fanerocotiledonar; E = Epígea; F = Foliácea; R = Armazenador; PER = Fanero-epígeo-
armazenador; e, PEF = Fanero-epígeo-foliáceo. 

A B 
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 Quanto a exposição e a localização dos cotilédones após a germinação, todas 

as espécies foram classificadas como fanerocotiledonar (P) e epígea (E) (Tabela 4), 

pois todas as plântulas apresentaram hipocótilo alongado, e os cotilédones ficaram 

expostos e localizados acima do solo após a germinação (Figura 26). Alguns 

estudos também classificaram como fanerocotiledonar e epígea as espécies J. 

cuspidifolia (MARTINS et al., 2008), J. ulei (FUKUDA, 2012). 

A única característica que variou entre as espécies foi a textura/função dos 

cotilédones (armazenador – R e foliáceo – F) (Tabela 4). As espécies C. dysantha, 

V. elliptica (CSS), V. elliptica (TMCSS) e Z. montana, apresentaram cotilédones com 

espessura mais grossa, carnosa (Figura 26). Já nas espécies J. cuspidifolia, J. ulei, 

L. fonsecae e L. ericoides, os cotilédones são mais finos, foliáceos (Figura 26). 
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Figura 26: Plântulas das espécies nativas do cerrado. A) L. ericoides; B) L. fonsecae; C) J. ulei; D) J. 
cuspidifolia; E) V. elliptica (CSS); F) V. elliptica (TMCSS); G) C. dysantha; e H) Z. montana. Onde 
cada quadrado da tábua de corte equivale a 1 cm de altura e largura.       

 
Fonte: A, C, D e F (Lima, 2021); B, E, G e H (Alves da Silva, 2021). 
 

Segundo Beltrati & Paoli (2003), espécies com cotilédones foliáceos, após a 

germinação, desempenham função fotossintetizante, enquanto que, espécies com 

cotilédones carnosos possuem a função principal de armazenamento de reserva 

energética e nutrientes para o desenvolvimento inicial da planta. Ressel et al. (2004), 

também identificou que espécies com plântulas PEF, tendem a apresentar sementes 

pequenas, com pouca reserva nutritiva. Isso explica os cotilédones foliáceos e o 

menor peso das sementes das espécies J. cuspidifolia, J. ulei e L. ericoides.             

 

 

 

A B 

C D 

E F 

G H 
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5.4 MORTALIDADE DE PLANTAS 
A espécie C. dysantha apresentou a menor taxa de mortalidade de plantas 

(0%), todas as plantas dessa espécie permaneceram vivas até os 210 dias de 

experimento. Para as demais espécies, a taxa de mortalidade das mudas foi 

ascendente entre os 70 e 210 dias. As espécies do gênero Jacaranda apresentaram 

as menores taxas de mortalidade de mudas aos 210 dias, J. ulei com 29% e J. 

cuspidifolia com 21%. As espécies L. ericoides, L. fonsecae e Z. montana 

apresentaram taxas de mortalidade consideráveis aos 210 dias, com 55%, 38% e 

36%, respectivamente. Aos 140 dias 86% das mudas de Vochysias estavam mortas, 

e aos 210 dias V. elíptica (TMCSS) e V. elíptica (CSS) apresentaram as maiores 

taxas de mortalidade do experimento, com 98% e 100%, respectivamente (Figura 27 

e Tabela 5).  

       
Figura 27: Taxa de mortalidade das plantas para cada espécie, aos 70, 140 e 210 dias de 
experimento. 

 
  Fonte: Lima, 2022. 
 
Tabela 5: Quantidade de plantas mortas, vivas e taxa de mortalidade (%) das espécies aos 70, 140 e 
210 de experimento.  

Taxa de mortalidades das plantas ao longo do experimento 

Espécie 
70 dias 140 dias 210 dias 

Morta Viva Mortalidade 
(%) Morta Viva Mortalidade 

(%) Morta Viva Mortalidade 
(%) 

C. dysantha 0 42 0 0 42 0 0 42 0 
J. cuspidifolia 5 37 12 6 36 14 9 33 21 

J. ulei 0 42 0 3 39 7 12 30 29 
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L. fonsecae 9 33 21 15 27 36 16 26 38 

L. ericoides 7 35 17 21 21 50 23 19 55 

V. elliptica (CSS) 4 38 10 36 6 86 42 0 100 
V. elliptica 
(TMCSS) 22 20 52 36 6 86 41 1 98 

Z. montana 4 38 10 8 34 19 15 27 36 
Total de plantas 51 285 - 125 211 - 158 178 - 
 

 

Alguns estudos relataram que espécies da família Vochysiaceae, quando 

colocadas em substratos com elevada quantidade de calcário podem apresentar 

clorose, necrose foliar ou desenvolvimento anormal, pois são espécies adaptadas a 

solos ácidos, sendo também acumuladoras de alumínio, e na ausência do metal 

apresentam baixo crescimento e pouca biomassa (HARIDASAN, 1988; BARREIRA, 

et al., 2002; BARBOSA et al., 2014; CAMPOS et al., 2011). A análise química dos 

solos utilizados no experimento, detectou baixa acidez (SPC = pH 6,2 e LVC = pH 

6,6) e ausência de alumínio (0 cmolc/dm3 para ambos os solos) nos substratos 

(Tabela 6), essas condições edáficas podem ter contribuído para as altas taxas de 

mortalidade dos acessos de V. elliptica, pois as mudas apresentaram clorose 

seguida de necrose, o que pode ter provocado a morte da maioria das plantas de V. 

elliptica no viveiro (Figura 28).   

 
Tabela 6: Análise química e granulométrica do Latossolo Vermelho do Cerrado (LVC) e do Solo Preto 
Comercial (SPC), realizada pela empresa Soloquímica – Análise de Solo Ltda, em Brasília (DF). 

Parâmetros Químicos 
Latossolo Vermelho do Cerrado Solo Preto Comercial 

Valor Situação  Valor Situação  
pH (H2O) 6,2 Adequado 6,6 Adequado 

P+ (mg/dm3) 14,4 Médio 8,6 Adequado 
Ca (cmolc/dm3) 4,5 Adequado 9,2 Alto 
Mg (cmolc/dm3) 3,1 Adequado 5,5 Alto 
K (cmolc/dm3) 0,22 Alto 0,44 Alto 

Na (cmolc/dm3) 0,37 Médio 0,2 Médio 
Al (cmolc/dm3) 0 Baixo 0 Baixo 

Acidez (H+Al) (cmolc/dm3) 1,6 Baixo 3 Médio 
SB (cmolc/dm3) 8,2 Muito boa 15,3 Muito boa 

CTC a pH 7 (cmolc/dm3) 9,8 Alto 18,3 Alto 
Sat. Por bases V% 84 Alto 84 Alto 
Sat. Por alum. m% 0 Adequado 0 Adequado 

Sat. Por sódio. ISNa% 5 Não sódico 1 Não sódico 
Carbono Orgânico (g/Kg) 6,2 Baixo 29,6 Alto 
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Matéria Orgânica (MO) (g/Kg) 10,7 Baixo 50,9 Alto 
N (g/dm3) 534,4 - 2499,8 - 

B (mg/dm3) 0,24 Baixo 0,06 Muito baixo 
Cu (mg/dm3) 0,7 Baixo 0,7 Baixo 
Fe (mg/dm3) 73,3 Alto 29,4 Médio 
Mn (mg/dm3) 69,1 Alto 82,2 Alto 
Zn (mg/dm3) 8,2 Alto 5 Alto 
S (mg/dm3) 64,7 Adequado 7,9 Médio 

Parâmetros Físicos Valor (g/Kg) Porcentagem (%) Valor (g/Kg) Porcentagem (%) 
Argila 225 22,5% 350 35% 
Areia 750 75,0% 550 55% 
Silte 25 2,5% 100 10% 

Sendo: pH = potencial hidrogeniônico; P+ = fósforo; Ca = cálcio; Mg = magnésio; K = potássio; Na = 
sódio; Al = alumínio; N = nitrogênio; H+Al = acidez potencial; SB = soma de bases; CTC a pH7 = 
capacidade de troca catiônica a pH 7; V% = saturação por bases; m% = saturação por alumínio; 
ISNA% = saturação por sódio; CO = carbono orgânico; MO = matéria orgânica; B = boro; Cu = cobre; 
Fe = ferro; Mn = manganês; Zn = zinco; S = enxofre. 
 
 

Figura 28: a) Clorose e necrose de V. elliptica (CSS); b) Necrose de V. elliptica 
(TMCSS). 

 
 Fonte: Lima, 2021. 
 
 
 Aos 210 dias de experimento, as taxas de mortalidade foram inversamente 

proporcionais a massa seca das sementes, para as espécies C. dysantha, L. 

ericoides, J. ulei, J. cuspidifolia e Z. montana. Para verificar a relação das variáveis, 

foi realizada uma análise de correlação de Pearson, onde foi verificado que a massa 

seca das sementes apresentou uma correlação forte e negativa (r= -0,8) com a taxa 

de mortalidade das mudas dessas espécies (Figura 29).  

 
Figura 29: Relação entre a massa seca de sementes (mg) e a taxa de mortalidade das mudas aos 
210 dias (%), utilizando o coeficiente de correlação de Pearson (r) entre as variáveis, para as 

A B 
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espécies C. dysantha, J. cuspidifolia, J. ulei., L. ericoides e Z. montana. Onde: R2=coeficiente de 
determinação; r=coeficiente de correlação de Pearson. 

 
Fonte: Lima, 2022. 
 
 
 As plantas dos dois acessos de V. elliptica não sobreviveram até os 210 para 

tal análise. Na análise, também não foi possível incluir a espécie L. fonsecae, devido 

a indisponibilidade de sementes para obtenção do peso seco, entretanto, assim 

como as sementes de L. ericoides que também são pequenas e leves, apresentaram 

altas taxas de mortalidade aos 210 dias. 

 Um estudo realizado por Grime & Jeffrey (1965), com mudas em condições 

de sombra, identificou que após doze semanas de cultivo, a taxa de mortalidade das 

plantas também foi inversamente proporcional a massa seca das sementes. Outra 

pesquisa, realizada por Hoffmann (2000), com espécies do cerrado brasileiro, 

também identificou a existência de uma forte correlação entre o tamanho da 

semente e a sobrevivência das mudas. Segundo Surles et al., (1993) e Bezerra et 

al., (2004), sementes maiores e mais pesadas produzem plântulas mais vigorosas 

por possuírem mais reserva, aumentando a possibilidade de sucesso no 

estabelecimento da plântula. Os estudos apresentados corroboraram com os 

resultados encontrados, visto que as espécies com sementes mais pesadas também 

apresentaram as menores taxas de mortalidade, pois o material de reserva da 

semente favoreceu o estabelecimento das plântulas e a produção das mudas no 

viveiro. 
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Portanto, a primeira hipótese do estudo pode ser aceita com ressalva, haja 

vista que, o transplante de plântulas para o substrato demonstrou ser uma técnica 

viável, principalmente para as espécies ornamentais com sementes mais pesadas, 

as quais apresentaram menores taxas de mortalidade e melhor estabelecimento de 

plântulas e mudas no viveiro. O experimento também mostrou que é possível a 

produção de mudas das espécies que possuem sementes pequenas e leves, 

utilizando plântulas produzidas em laboratório, entretanto, para aumentar as 

chances de sobrevivência e o estabelecimento dessas espécies no viveiro é 

necessário realizar o transplante com uma quantidade maior de plântulas por 

recipiente. 

 
5.5 CRESCIMENTO DAS ESPÉCIES NO VIVEIRO 
 A altura das mudas foi utilizada para a obtenção da taxa média de 

crescimento das plantas, a qual variou consideravelmente entre as espécies. Nos 

acessos de V. elliptica as taxas foram decrescentes entre a 10° e a 30° semana, e 

na 30° semana 98% das mudas dos acessos não sobreviveram, e isso pode ter 

ocorrido devido a baixa acidez e indisponibilidade de alumínio nos substratos. Para 

as demais espécies, as taxas de crescimento das mudas foram crescentes entre a 

10° e a 30° semana. Na 30° semana L. fonsecae e J. ulei apresentaram as maiores 

taxas de crescimento, com 281,0 e 247,0 mm, respectivamente, seguido de J. 

cuspidifolia e C. dysantha, com 169,0 e 138,0 mm, respectivamente, e as menores 

médias foram das espécies Z. montana e L. ericoides, com 48,0 e 13,0 mm, 

respectivamente (Figura 30a e Tabela 7).  

A média do número de folhas dos acessos de Vochysias foi decrescente entre 

a 10° e 30° semana, com mudas insuficientes para obtenção do número de folhas na 

30° semana. As espécies L. ericoides e L. fonsecae, apresentaram número de folhas 

ascendente entre a 10° e 30° semana, e na 30° semana as espécies apresentaram 

as maiores médias, com 18,10 e 9,57 folhas, respectivamente. Para a espécie Z. 

montana houve o aumento do número de folhas entre a 10° e 20° semana, com 5,12 

e 8,31 folhas, respectivamente, e na 30° semana a média do número de folhas 

reduziu para 7,17. Para as espécies J. ulei e J. cuspidifolia, houve o aumento do 

número de ramos entre a 10° e 20° semana, e na 30° semana a média diminuiu para 

18,8 e 12,7 ramos, respectivamente. E, para a espécie C. dysantha, a média do 



 

 69 

número de ramos foi ascendente entre a 10° e a 30° semana (Figura 30b e Tabela 

7).         

 
Figura 30: a) Taxa de crescimento média (mm) das mudas das espécies ornamentais na 10°, 20° e 
30° semana de experimento; b) Médias do número de folhas/ramos das mudas das espécies 
ornamentais na 10°, 20° e 30° semana de experimento.   

 
Fonte: Lima, 2022. 
 
 
Tabela 7: Taxa de crescimento (mm) e número de folhas/ramos (Un.) das mudas das espécies do 
Cerrado com potencial ornamental, na 10°, 20° e 30° semana de experimento. 

Taxa de crescimento das mudas das espécies ornamentais (mm) 

Espécie 
10 Semanas 20 Semanas 30 Semanas 

Média DP CV Média DP CV Média DP CV 
C. dysantha 41,0 2,1 0,5 93,0 8,80 0,9 138,0 13,00 0,9 

A 

B 
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J. cuspidifolia 109,0 5,4 0,5 162,0 7,90 0,5 169,0 9,90 0,6 
J. ulei 76,0 2,8 0,4 180,0 10,90 0,6 247,0 21,60 0,9 

L. fonsecae 59,0 5 0,8 206,0 20,10 1,0 281,0 29,30 1,0 
L. ericoides 6,0 0,4 0,6 7,0 0,70 1,1 13,0 1,50 1,2 

V. elliptica (CSS) 17,0 1 0,6 6,0 1,60 2,7 - - - 
V. elliptica (TMCSS) 11,0 1,2 1,1 4,0 1,10 2,6 1,0 0,40 6,5 

Z. montana 27,0 1,3  0,5 44,0 3,10  0,7 48,0 4,90  1,0 
Número de folhas/ramos das mudas das espécies (Un.) 

Espécie 
10 Semanas 20 Semanas 30 Semanas 

Média DP CV Média DP CV Média DP CV 
C. dysantha 4,95 0,79 0,2 9,14 1,70 0,2 10,60 2,33 0,2 

J. cuspidifolia 13,20 5,99 0,5 15,40 6,98 0,5 12,70 9,72 0,8 
J. ulei 17,40 3,77 0,2 22,50 8,31 0,4 18,80 15,30 0,8 

L. fonsecae 3,93 2,44 0,6 6,52 6,13 0,9 9,57 9,57 1,0 
L. ericoides 7,07 4,17 0,6 10,30 12,50 1,2 18,10 22,20 1,2 

V. elliptica (CSS) 4,55 2,27 0,5 1,17 3,60 2,6 - - - 
V. elliptica (TMCSS) 2,07 2,34 1,1 0,45 1,74 3,9 0,19 1,230 6,5 

Z. montana 5,12 2,39 0,5 8,31 4,57  0,5 7,17 6,040  0,8 
Onde: mm = milímetros; Un. = unidade; DP = desvio padrão; CV = coeficiente de variação. 
 
  
 Os dados referentes às variáveis taxa de crescimento e número de 

folhas/ramos apresentaram alta variabilidade para todas as espécies, com 

coeficientes de variação acima de 20%, sendo os coeficientes ascendentes entre a 

10° e 30° semana para todas as espécies, exceto V. elliptica (CSS), para esse 

acesso os coeficientes foram ascendentes apenas entre a 10° e 20° semana, e na 

30° semana as mudas não sobreviveram para obtenção da taxa de crescimento e do 

número de folhas (Tabela 7). Os maiores coeficientes de variação, foram das 

espécies que apresentaram as maiores taxas de mortalidade durante o experimento 

(V. elliptica (CSS), V. elliptica (TMCSS), L. fonsecae e L. ericoides), pois a 

mortalidade das mudas reduziu o número de indivíduos utilizados na coleta dos 

dados, gerando amostras menos homogêneas (Tabela 7).            

 As plantas de crescimento rápido são mais susceptíveis a doenças, herbivoria 

e a danos físicos, diferente das plantas de crescimento lento, que utilizam o estoque 

de recursos para se defender das doenças e herbívoros, resultando em maiores 

chances de sobrevivência (KITAJIMA & POORTER, 2008). Segundo Boege & 

Marquis (2005), espécies de plantas com crescimento rápido, apresentam altas 

quantidades de nutrientes, baixos teores de lignina e carbono, que é o elemento 

base das defesas químicas e físicas desses vegetais. Isso explica o ataque de 
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pragas, exclusivamente nas espécies que tiveram as maiores taxas de crescimento 

(L. fonsecae, J. ulei e J. cuspidifolia) (Figura 31), os pulgões e lagartas apareceram 

após a 20° semana de experimento, atacaram as folhas e os ramos das mudas, 

provocando a redução considerável do número de ramos das plantas de J. ulei e J. 

cuspidifolia, na 30° semana. A espécie L. fonsecae, também perdeu uma quantidade 

considerável de folhas, porém a perda foi compensada pelo rápido crescimento da 

espécie, a qual possui crescimento ereto, com alta capacidade de rebrota (Figura 

31d). 

 
Figura 31: Ataque de pragas e rebrota; a) Ataque de pulgão nos ramos de J. 
ulei; b) Ataque de pulgão nos folíolos de J. cuspidifolia; c) Ataque de lagarta 
em L. fonsecae; d) Rebrota de L. fonsecae após o ataque de lagartas e 
pulgões. 

 
                    Fonte: A, B, C (Lima, 2022) e D (Alves da Silva, 2022). 
 

As mudas de C. dysantha e Z. montana apresentaram taxas de crescimento 

menores e grande resistência ao ataque de pragas. E, as mudas da espécie L. 

ericoides, também apresentaram taxas de crescimento reduzido e demonstraram 

grande resistência ao ataque de pragas, todavia isso provavelmente ocorreu devido 

os compostos secundários voláteis que suas folhas exalam, e também pelo 

A B 

D C 
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crescimento atípico da espécie, a qual passa um longo período investindo na 

produção de folhas, para posteriormente crescer verticalmente, através do 

desenvolvimento do caule (Figura 32).  

 
Figura 32: Muda de L. ericoides na 30° semana de 
vida, com alta produção de folhas. 

 
                                      Fonte: Lima, 2022. 
 
 

Aos 210 dias, o diâmetro do coleto das mudas também variou entre as 

espécies. J. cuspidifolia, Z. montana e C. dysantha, apresentaram as maiores 

médias de diâmetro, com 2,2, 1,8 e 1,5 mm, respectivamente. Já as espécies L. 

fonsecae e J. ulei, tiveram as menores médias, com 1,2 e 1,1 mm, respectivamente 

(Figura 33). Os dados de diâmetro do coleto também apresentaram alto desvio 

padrão e alta variabilidade para todas as espécies. J. cuspidifolia e Z. montana 

apresentaram os maiores desvios, com 2,6 e 2,4, respectivamente, e as espécies C. 

dysantha, L. fonsecae e J. ulei apresentaram desvios menores, de 1,8, 1,6 e 1,5, 

respectivamente (Figura 33).        
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Figura 33: Médias do diâmetro do coleto das mudas das espécies do Cerrado com potencial 
ornamental, aos   210 dias do experimento, com seus respectivos desvios padrões. 

 
Fonte: Lima, 2022.  
 
 
 Segundo Ritchie et al. (2010), o diâmetro do coleto é a variável que melhor 

prediz o desempenho das mudas no pós-plantio. Dessa forma, as mudas das 

espécies J. cuspidifolia, Z. montana e C. dysantha, com maiores médias de 

diâmetro, podem ter grandes chances de sobrevivência e estabelecimento no pós-

plantio, e esta hipótese pode ser testada em estudos futuros.   

As mudas dos acessos de Vochysias não sobreviveram até os 210 dias para 

a aferição do diâmetro do coleto. Nas mudas da espécie L. ericoides, também não 

foi possível mensurar o diâmetro do coleto, pois até os 210 dias do experimento as 

plantas dessa espécie ainda não tinham desenvolvido o caule, investiram 

principalmente na produção de folhas e raízes (Figura 34).       
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Figura 34: Muda de L. ericoides com folhas e 
raízes aos 210 dias de experimento. Onde cada 
quadrado da tábua de corte equivale a 1 cm de 
altura e largura. 

 
                                         Fonte: Alves da Silva, 2022. 

 
 

                                    
5.6 QUALIDADE DE MUDAS E DESENVOLVIMENTO DAS ESPÉCIES NOS 
SUBSTRATOS  
 A análise não paramétrica de Friedman, análise de blocos ao acaso e o teste 

de homogeneidade de Levene, foram realizados apenas para a espécie C. dysantha, 

pois foi a única que apresentou, aos 210 dias, em todos os tratamentos, quantidade 

suficiente de mudas para a realização das análises (n amostral). As demais espécies 

apresentaram quantidade reduzida de mudas, em razão das taxas de mortalidade 

mais elevadas, o que inviabilizou a realização dos testes estatísticos, e, para avaliar 

o desenvolvimento e a qualidade das mudas dessas espécies, foram utilizados como 

parâmetros as médias das variáveis morfológicas, em consonância com índice de 

qualidade de Dickson. As médias das variáveis morfológicas e o índice de qualidade 

de Dickson variaram entre os tipos de solo e bancada, para todas as espécies 

(Tabela 8).   
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Tabela 8: Médias de altura (h), número de folhas (NF), número de ramos (NR), diâmetro do coleto (DC), peso da massa seca aérea (PMSA), peso da massa 
seca da raiz (PMSR), peso da massa seca total (PMST), número de folhas abertas (NFA), número de folhas fechadas (NFF) e índice de Qualidade de 
Dickson (IQD), para as espécies nativas do Cerrado com potencial ornamental, em função das bancadas e dos tipos de substratos. Sendo: SPC=Solo Preto 
Comercial; LVC=Latossolo Vermelho do Cerrado; B1=bancada 1 com maior incidência solar; B2=bancada 2 com incidência solar intermediária; B3=bancada 
3 com menor incidência solar; ns= não significativo a 5% de probabilidade.   

Espécie Solo Bancada 
70 Dias 140 Dias 210 Dias 

h      
(cm) 

NF/NR        
(Un.) 

h          
(cm) 

NF/NR        
(Un.) 

h*       
(cm) 

NF/NR*        
(Un.) 

DC.      
(mm) 

PMSA       
(g) 

PMSR         
(g) 

PMST      
(g) 

NFA          
(Un.) 

NFF          
(Un.) 

IQD              
(%) 

C. dysantha SPC B1 3,24 5,40 6,92 9,00 12,10  ns 12,20  ns 1,72 1,97 2,08 4,05 - - 0,51 
C. dysantha SPC B2 3,71 4,50 5,59 8,50 6,83  ns 9,75  ns 1,11 1,04 1,43 2,47 - - 0,36 
C. dysantha SPC B3 3,73 4,50 8,38 8,38 13,65  ns  9,88  ns 1,13 1,30 1,72 3,02 - - 0,24 
C. dysantha LVC B1 4,70 5,56 12,23 10,00 18,57  ns 10,11  ns 1,44 2,01 1,94 3,95 - - 0,28 
C. dysantha LVC B2 5,43 5,00 11,72 10,33 22,03  ns 11,33  ns 1,85 3,50 3,62 7,12 - - 0,55 
C. dysantha LVC B3 3,65 4,83 10,78 8,67 9,48  ns 11,17  ns 1,80 2,53 2,32 4,85 - - 0,76 

J. cuspidifolia SPC B1 8,22 11,00 13,48 15,00 15,20 14,60 3,90 3,51 3,46 6,97 - - 1,42 
J. cuspidifolia SPC B2 10,20 13,38 16,06 13,50 18,69 11,38 4,81 6,41 6,31 12,72 - - 2,60 
J. cuspidifolia SPC B3 10,24 12,13 15,19 14,25 15,25 8,75 3,28 3,64 3,30 6,94 - - 1,21 
J. cuspidifolia LVC B1 11,33 14,00 16,03 14,56 13,56 9,00 0,28 2,15 1,29 3,44 - - 0,07 
J. cuspidifolia LVC B2 11,75 13,50 16,55 16,67 17,17 10,67 0,40 3,43 3,36 6,79 - - 0,15 
J. cuspidifolia LVC B3 13,77 14,67 19,82 19,83 23,17 25,50 0,50 5,60 3,34 8,94 - - 0,19 

J. ulei SPC B1 10,58 18,00 26,64 25,80 33,08 21,80 2,03 4,05 1,82 5,87 - - 0,32 
J. ulei SPC B2 8,61 18,88 18,50 22,75 37,18 25,13 0,93 1,53 0,75 2,28 - - 0,05 
J. ulei SPC B3 8,76 17,38 27,09 26,75 35,35 30,75 1,40 4,42 2,58 7,00 - - 0,26 
J. ulei LVC B1 5,14 15,33 10,96 17,67 10,89 8,11 0,63 0,39 0,34 0,73 - - 0,04 
J. ulei LVC B2 7,38 17,83 11,82 20,50 11,45 8,17 0,87 0,62 0,35 0,97 - - 0,06 
J. ulei LVC B3 6,20 17,33 14,88 22,83 20,75 18,83 1,26 2,66 1,43 4,09 - - 0,22 

L. fonsecae SPC B1 4,18 4,00 16,62 6,20 28,56 10,40 1,20 1,74 0,78 2,52 - 0,60 0,10 
L. fonsecae SPC B2 2,83 2,25 9,19 2,88 11,08 4,63 0,83 0,98 0,34 1,32 - - 0,08 
L. fonsecae SPC B3 4,51 3,38 23,98 8,63 38,50 13,88 1,20 2,39 0,89 3,28 - 1,50 0,09 
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L. fonsecae LVC B1 9,91 5,00 24,10 6,78 30,02 9,33 1,01 1,08 0,43 1,51 - 0,22 0,05 
L. fonsecae LVC B2 5,75 3,83 26,43 7,50 38,63 11,83 1,77 4,19 1,35 5,54 0,33 4,33 0,22 
L. fonsecae LVC B3 7,68 5,33 23,60 7,50 22,80 7,83 1,43 1,60 0,67 2,27 - - 0,12 
L. ericoides SPC B1 0,80 10,40 0,56 7,60 1,10 12,20 - 0,50 0,06 0,56 - - - 
L. ericoides SPC B2 0,89 8,75 1,19 16,88 1,70 24,00 - 0,56 0,17 0,73 - - - 
L. ericoides SPC B3 0,66 9,88 1,15 21,50 2,59 40,38 - 1,64 0,26 1,90 - - - 
L. ericoides LVC B1 0,31 3,33 0,23 2,78 0,20 3,11 - 0,10 - 0,10 - - - 
L. ericoides LVC B2 0,53 5,00 0,48 6,67 1,27 16,67 - 0,79 0,09 0,88 - - - 
L. ericoides LVC B3 0,52 6,00 0,25 3,83 0,55 9,33 - 0,92 0,14 1,06 - - - 

V. elliptica (CSS) SPC B1 2,22 4,60 1,92 4,00 - - - - - - - - - 
V. elliptica (CSS) SPC B2 2,16 4,75 0,33 0,75 - - - - - - - - - 
V. elliptica (CSS) SPC B3 1,99 4,88 1,60 2,88 - - - - - - - - - 
V. elliptica (CSS) LVC B1 1,30 4,33 - - - - - - - - - - - 
V. elliptica (CSS) LVC B2 1,00 3,00 - - - - - - - - - - - 
V. elliptica (CSS) LVC B3 1,87 5,67 - - - - - - - - - - - 

V. elliptica (TMCSS) SPC B1 2,12 4,20 0,90 - - - - - - - - - - 
V. elliptica (TMCSS) SPC B2 2,31 4,13 1,23 2,38 0,35 1,00 - - - - - - - 
V. elliptica (TMCSS) SPC B3 2,15 4,13 0,40 - - - - - - - - - - 
V. elliptica (TMCSS) LVC B1 - - - - - - - - - - - - - 
V. elliptica (TMCSS) LVC B2 - - - - - - - - - - - - - 
V. elliptica (TMCSS) LVC B3 - - - - - - - - - - - - - 

Z. montana SPC B1 3,82 5,80 7,08 10,00 8,12 10,20 3,00 2,56 3,53 6,09 - - 1,77 
Z. montana SPC B2 2,84 5,13 5,51 8,50 8,23 9,63 2,20 3,65 2,96 6,61 - - 1,33 
Z. montana SPC B3 3,14 6,00 6,26 10,75 6,74 10,63 1,74 1,70 1,41 3,11 - - 0,61 
Z. montana LVC B1 2,26 4,22 2,93 7,44 1,29 2,67 1,08 0,32 0,36 0,68 - - 0,33 
Z. montana LVC B2 1,80 4,00 2,30 6,33 2,25 4,17 1,63 0,27 0,15 0,42 - - 0,13 
Z. montana LVC B3 2,47 5,83 2,43 6,67 2,57 6,50 1,35 0,49 0,36 0,85 - - 0,26 

*Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si na análise de blocos ao acaso, pelo teste F a 5% de significância.  
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Para a espécie C. dysantha, os resultados do teste não paramétrico de 

Friedman, mostraram que houve diferença significativa entre os períodos de 

desenvolvimento (70, 140 e 210 dias) para a variável altura (p=0,003), considerando 

o tipo de solo e as bancadas. Entretanto, essa diferença não foi encontrada para o 

número de ramos entre os períodos (p=0,119). O teste não paramétrico de 

Friedman, analisou apenas se houve diferença significativa no desenvolvimento das 

mudas ao longo do tempo, através das variáveis altura e número de ramos, 

considerando o tipo de solo e as bancadas, o teste não identificou a diferença 

estatística entre pares de médias. Portanto, as mudas de C. dysantha, se 

desenvolveram mais em altura do que em número de ramos ao longo do tempo, 

considerando as condições edáficas e as bancadas.  

 No teste de Levene e de blocos ao acaso, para C. dysantha, foram utilizados 

os dados de altura e número de ramos, obtidos aos 210 dias. O teste de 

homogeneidade mostrou que não houve diferença significativa para as variáveis 

altura (p=0,250) e número de ramos (p=0,337), indicando a homogeneidade das 

amostras. A análise de blocos ao acaso, mostrou que não houve diferença 

significativa para as variáveis altura e número de ramos em relação ao tipo de solo e 

a bancada, tanto de forma isolada quanto combinada (p>0,05) (Tabela 8 e 9).         

 
Tabela 9: Análise de variância para as variáveis altura (cm) e número de ramos (Un.), em 
relação ao tipo de solo e bancada, para as mudas de C. dysantha aos 210 dias.   

Altura (cm) 
Tratamentos Soma dos Quadrados Média dos quadrados F P 

Bancada x Solo 645,485 322,742 2,018 0,148 ns 
Bancada 103,932 51,966 0,325 0,725 ns 

Solo 342,717 342,717 2,142 0,152 ns 
Número de ramos (Un.) 

Tratamentos Soma dos Quadrados Média dos quadrados F P 
Bancada x Solo 27,36 13,68 2,562 0,910 ns 

Bancada 3,415 1,707 0,32 0,728 ns 
Solo 0,691 0,691 0,129 0,721 ns 

      ns=não significativo a 5% de probabilidade. 

 

 Aos 210 dias, mesmo não havendo diferença significativa para as variáveis 

altura e número de ramos em relação os tipos de solo, houve uma diferença tênue 

nas médias do Índice de Qualidade de Dickson, entre os tipos de solo e as 

bancadas. No solo vermelho nas bancadas com menor incidência solar (2 e 3), as 
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mudas apresentaram os maiores índices de qualidade, bem como as maiores 

médias de diâmetro do coleto, peso seco da parte aérea e peso seco de raiz, em 

relação às mudas do Solo Preto Comercial (Tabela 8 e Figura 35).         

 
Figura 35: Mudas de C. dysantha aos 210 dias de experimento. a) Muda produzida no 
Latossolo vermelho do Cerrado, com maior produção de biomassa; b) Muda produzida 
no Solo Preto Comercial, com menor produção de biomassa. Onde cada quadrado da 
tábua de corte equivale a 1 cm de altura e largura. 

 
          Fonte: Lima, 2022. 
 

 C. dysantha é uma espécie secundária, de crescimento moderado, pouco 

exigente em relação à luminosidade (CORRÊA & MÉLO FILHO, 2007). Segundo 

Sampaio et al. (2019), a espécie apresenta adaptação a diferentes tipos de solos, 

pode se desenvolver em solos arenosos a médios, solos drenados, com cascalho ou 

entre rochas, e essa característica contribui para a ampla distribuição da espécie no 

bioma Cerrado. Um estudo desenvolvido por Silva e Felfili (2010), analisando a 

composição florística nos solos do Cerrado, identificou que C. dysantha esteve 

presente principalmente em solos fortemente drenados e distróficos. Esses estudos 

corroboram com os resultados encontrados nesta pesquisa para C. dysantha, pois a 

espécie apresentou bom desenvolvimento em ambos os substratos, e as mudas 

com maiores índices de qualidade foram produzidas no Latossolo Vermelho, com 

A B 
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menor capacidade de retenção de água (Tabela 6), principalmente nas bancadas 

com menor incidência solar.       

 Para as mudas da espécie J. cuspidifolia, entre os 70 e 210 dias de 

experimento, as maiores médias de altura e número de ramos, ocorreram no solo 

vermelho na bancada 3, com menor incidência solar. Já no solo preto, 

principalmente nas bancadas 1 e 2, as médias de altura e número de ramos foram 

menores (Tabela 8). Aos 210 dias, as mudas do solo vermelho da bancada com 

menor incidência solar, apresentaram as maiores médias de altura e número de 

ramos, entretanto, as mudas do solo preto de todas as bancadas, apresentaram 

maiores médias de diâmetro do coleto, peso seco de raiz e maiores índices de 

qualidade em relação às mudas do solo vermelho (Tabela 8 e Figura 36).      

 
Figura 36: Mudas de J. cuspidifolia aos 210 dias de experimento. Muda à 
direita produzida no latossolo Vermelho do Cerrado, e muda à esquerda 
produzida no Solo Preto Comercial. Onde cada quadrado da tábua de corte 
equivale a 1 cm de altura e largura. 

 
                    Fonte: Alves da Silva, 2022. 
       

 Lorenzi (2008), relata que J. cuspidifolia é uma espécie pioneira, exigente em 

luminosidade e de rápido crescimento. Um estudo desenvolvido por Dutra et al. 

(2015), utilizando o índice de qualidade de Dickson, identificou que mudas de J. 

cuspidifolia apresentavam alta qualidade quando produzidas em substratos com 

maiores doses de adubação nitrogenada. Esses estudos corroboram com os 

resultados encontrados para J. cuspidifolia, visto que os maiores índices de 
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qualidade, ocorreram nas mudas produzidas no solo preto nas bancadas com maior 

incidência solar (1 e 2) (Tabela 8), e no Solo Preto Comercial foi detectado maiores 

quantidades de nitrogênio (2499,8 g/dm3) do que no Latossolo Vermelho do Cerrado 

(534,4 g/dm3) (Tabela 6), o que favoreceu a produção de mudas com maiores 

valores de diâmetro do coleto, biomassa de raiz e biomassa total no substrato mais 

nitrogenado (Tabela 8).  

Segundo Araújo et al. (2006), a redução na radiação solar pode provocar 

estiolamento das plantas, favorecendo o aumento dos internódios, produzindo 

vegetais com maior altura e menor diâmetro do coleto, comprometendo o 

estabelecimento das mudas após o plantio. Isso explica o desenvolvimento das 

mudas de J. cuspidifolia no solo vermelho na bancada de menor incidência solar, 

onde as plantas apresentaram as menores médias de diâmetro do coleto e maiores 

médias de altura em relação às mudas do solo preto comercial, devido a baixa 

radiação solar. 

 As mudas da espécie J. ulei, desenvolveram-se melhor no solo preto 

comercial, com médias de altura e número de folhas crescentes entre os 70 e 210 

dias, na maioria das bancadas. Aos 210 dias, as mudas do solo preto da bancada 1 

e 3, apresentaram as maiores médias de diâmetro do coleto, peso seco de raiz e 

peso seco de parte aérea. E, as mudas com maior índice qualidade de Dickson 

foram as do Solo Preto Comercial, alocadas na bancada de maior incidência solar 

(Tabela 8).    

 Na literatura, não foram encontrados estudos relacionados a produção de 

mudas de J. ulei, a maioria das pesquisas encontradas para essa espécie, são 

voltadas para a descrição botânica (SILVA & STEFENON, 2014; MIRANDA, 2018), 

reprodução (RIBEIRO, 2003), cultura de tecidos (SILVEIRA et al., 2013) e análise 

dos compostos químicos inerentes da planta (MENEZES FILHO, 2021; NUNES et 

al., 2020). Entretanto, J. cuspidifolia e Jacaranda mimosifolia D. Don., são espécies 

exigentes em relação a luminosidade (LORENZI, 2008; OLIVEIRA, 2018), e são do 

mesmo gênero de J. ulei, que também demonstrou ser exigente em luminosidade 

para produzir mudas com alto índice de qualidade.  

 As mudas da espécie J. ulei apresentaram alta qualidade no Solo Preto 

Comercial, assim como as mudas de J. cuspidifolia, essas espécies demonstraram 

grande afinidade pelo solo preto comercial, com maiores concentrações de 

nitrogênio. Um estudo desenvolvido por De Mello et al. (2014), analisando a 
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quantidade e a diversidade de espécies presentes nos solos do Cerrado, identificou 

que J. ulei esteve presente principalmente em solos com maiores concentrações de 

Nitrogênio, Cálcio e Fósforo. E, esses macronutrientes, também se manifestaram em 

altas concentrações no Solo Preto Comercial (Tabela 6), onde as mudas de J. ulei e 

J. cuspidifolia apresentaram melhor performance de desenvolvimento (Figura 37).      

 
Figura 37: Muda de J. ulei produzida em Solo Preto Comercial, aos 210 dias de 
experimento. a) Parte aérea da muda de J. ulei; b) Parte radicular da muda de J. ulei. Onde 
cada quadrado da tábua de corte equivale a 1 cm de altura e largura. 

 
       Fonte: Alves da Silva, 2022. 
  

 As mudas da espécie L. fonsecae, se desenvolveram melhor no Latossolo 

Vermelho do Cerrado, com médias de altura e número de folhas crescentes entre os 

70 e 210 dias. Aos 210 dias, as mudas do solo vermelho da bancada 2, com 

incidência solar intermediária, apresentaram as maiores médias de diâmetro do 

coleto, peso seco da parte aérea, peso seco de raiz e índice de qualidade de 

Dickson (Figura 38 e Tabela 8).  
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Figura 38: Mudas de L. fonsecae aos 210 
dias de experimento. Muda à direita com 
maior desenvolvimento no latossolo 
Vermelho do Cerrado, e muda à esquerda 
com menor desenvolvimento no Solo Preto 
Comercial. Onde cada quadrado da tábua 
de corte equivale a 1 cm de altura e largura. 

 
                                              Fonte: Lima, 2022. 
 

L. fonsecae foi a única espécie herbácea, e foi a que mais cresceu em altura, 

também foi a única espécie que produziu inflorescências no período do experimento. 

Aos 167 dias de experimento, as mudas de L. fonsecae começaram a desenvolver 

as inflorescências, e estas estiveram presentes na maioria das bancadas, sendo que 

o maior número de inflorescências abertas e fechadas, também ocorreram nas 

mudas do Latossolo Vermelho da bancada 2, com incidência solar intermediária 

(Figura 39 e Tabela 8). 
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Figura 39: a) L. fonsecae com inflorescências fechadas; b) L. fonsecae com 
inflorescências abertas. 

 
                Fonte: Lima, 2022.     
 

Na literatura, não foram encontrados estudos sobre a espécie L. fonsecae, 

foram encontrados apenas alguns trabalhos voltados para espécies do mesmo 

gênero. Um estudo desenvolvido por Vincent & Meguro (2008), analisando a 

abundância de espécies em solos rochosos ferruginosos, identificou que as espécies 

pertencentes ao gênero Lessingianthus, estavam presentes principalmente em solos 

mais ácidos, com altas concentração de Fe e Zn, e baixas concentrações de fósforo 

e matéria orgânica. Essas condições edáficas também estiveram presentes no 

Latossolo Vermelho do Cerrado (Tabela 6), onde as mudas de L. fonsecae 

apresentaram melhor performance de desenvolvimento.    

Forneris (2018), identificou que Lessingianthus mollissimus H. Rob. é uma 

espécie que cresce em ambientes sombreados, porém, apresenta melhor 

performance de desenvolvimento em ambientes com maior insolação. Essa espécie 

pertence ao mesmo gênero de L. fonsecae, que também demonstrou ser exigente 

em luz para produzir mudas com alto índice de qualidade. 

 As mudas da espécie L. ericoides, se desenvolveram melhor no Solo Preto 

Comercial, com médias de altura e número de folhas crescentes entre os 70 e 210 

dias. As maiores médias de altura e número de folhas ocorreram entre os 140 e 210 

nas bancadas de menor incidência solar (2 e 3). E, aos 210 dias, as mudas do solo 

preto na bancada de menor incidência solar (3), apresentaram as maiores médias de 
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altura, número de folhas, peso seco de raiz, peso seco da parte aérea e peso seco 

total (Tabela 8 e Figura 40).    

 
Figura 40: Mudas de L. ericoides aos 210 dias de experimento. a) Muda de L. 
ericoides produzida em Latossolo Vermelho; b) Muda de L. ericoides produzida no 
Solo Preto Comercial. Onde cada quadrado da tábua de corte equivale a 1 cm de 
altura e largura.  

 
             Fonte: Lima, 2022. 
  

 Não foi possível avaliar a qualidade das mudas de L. ericoides através do 

índice de qualidade de Dickson, devido a ausência do dado de diâmetro do coleto, 

pois as mudas dessa espécie investiram mais no desenvolvimento das folhas e 

raízes até os 210 dias de vida. Entretanto, para avaliar a qualidade das mudas foram 

utilizados como parâmetros a altura, número de folhas, peso seco de raiz e peso 

seco da parte aérea da espécie. Um estudo desenvolvido por Oliveira Júnior et al. 

(2006), também avaliou o desenvolvimento de mudas de L. ericoides apenas com 

dados de altura, massa seca de raiz e massa seca da parte aérea, onde identificou 

que a espécie é exigente em zinco e manganês, não sendo acumuladora de 

alumínio, mas tolerante ao Al do solo, o que contribui para a sobrevivência da 

espécie nos solos do cerrado.  

Segundo Almeida (2006), as mudas de L. ericoides quando bem nutridas em 

fósforo, com demais nutrientes em níveis ótimos, apresentam crescimento efetivo da 

parte aérea e melhora qualitativa do sistema radicular. Um estudo desenvolvido por 

Barbosa (2011), também identificou que L. ericoides tem afinidade por substrato com 

maior capacidade de retenção de água, maior concentração de macro e 

micronutrientes, matéria orgânica e nitrogênio. Esses estudos corroboram com os 
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resultados encontrados para L. ericoides, visto que, as mudas produzidas no Solo 

Preto Comercial, apresentaram maiores médias de altura, número de folhas, peso 

seco de raiz, peso seco da parte aérea e peso seco total, em relação às mudas do 

Latossolo Vermelho (Tabela 8 e Figura 40), pois a análise de solo detectou que o 

Solo Preto manifestou maior capacidade de retenção de água, maiores 

concentrações de matéria orgânica, N, Mn, concentrações adequadas de P+, e 

maiores concentrações de Ca, Mg e K, em relação ao Latossolo Vermelho (Tabela 

6), o que contribuiu para o melhor desenvolvimento das mudas no substrato 

comercial. 

 As mudas do acesso de V. elliptica (TMCSS) se desenvolveram apenas no 

solo preto comercial, com médias decrescentes de altura e número de folhas entre 

os 70 e 210 dias na bancada 2. Já as mudas do acesso de V. elliptica (CSS) se 

desenvolveram em ambos os substratos; no solo preto comercial apresentou médias 

de altura e número de folhas decrescentes entre os 70 e 140 dias, e aos 210 dias 

não apresentou mudas vivas para obtenção dos dados, e, no Latossolo Vermelho, 

foi registrado apenas as médias de altura e número de folhas dos primeiros 70 dias, 

não havendo plantas vivas para a coleta de dados nos próximos períodos (Tabela 

8). Dessa forma, não foi possível analisar o desenvolvimento e a qualidade das 

mudas de V. elliptica, pois os acessos apresentaram alta taxa de mortalidade aos 

210 de experimento (98%), possivelmente em decorrência das baixas concentrações 

de alumínio nos substratos. E, segundo Barbosa et al. (2014), as espécies da família 

Vochysiaceae são excelentes acumuladoras de alumínio, necessitando do metal 

para o desenvolvimento e estabelecimento de suas mudas no campo.     

As mudas da espécie Z. montana, se desenvolveram em ambos os 

substratos, porém apresentaram melhor performance de desenvolvimento no Solo 

Preto Comercial, com médias de altura e número de folhas crescentes entre os 70 e 

210 dias, na maioria das bancadas. Aos 210 dias, as maiores médias de altura, 

número de folhas, diâmetro do coleto, peso seco da parte aérea, peso seco de raiz e 

índice de qualidade de Dickson, também ocorreram no solo preto comercial nas 

bancadas 1 e 2 (Tabela 8 e Figura 41).  
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Figura 41: Mudas de Z. montana aos 210 dias de experimento. a)  Muda de Z. 
montana produzida em Latossolo Vermelho do Cerrado; b) Muda de Z. montana 
produzida no Solo Preto Comercial. Onde cada quadrado da tábua de corte equivale 
a 1 cm de altura e largura. 

 
             Fonte: Lima, 2022. 

 

 Z. montana pertencente ao grupo ecológico das espécies secundárias, com 

desenvolvimento moderado (CORRÊA & MÉLO FILHO, 2007), é pouco tolerante a 

sombra (DURIGAN et al., 2004). Finger & Finger (2015), identificou a presença de Z. 

montana em diferentes fitofisionomias do Cerrado, se desenvolvendo melhor em 

ambientes com maior radiação. Tolentino (2011), também detectou a presença de Z. 

montana em diferentes tipos de solo e fisionomias do Cerrado (Cerrado sensu stricto 

sobre Cambissolo Amarelo, Latossolo Amarelo e Latossolo Vermelho-Amarelo, 

Cerradão distrófico e mesotrófico), sendo uma espécie de grande capacidade 

adaptativa à ambientes adversos. 

 Esses estudos corroboram com os resultados encontrados para Z. montana, 

pois as mudas dessa espécie se desenvolveram em ambos os substratos, porém, 

apresentaram melhor performance de desenvolvimento no Solo Preto Comercial, o 

qual demonstrou melhores condições químicas e físicas (Tabela 6), favorecendo o 

crescimento das mudas de Z. montana, principalmente nas bancadas de maior 

incidência solar.    

Aos 210 dias de experimento, foi observado que as médias do diâmetro do 

coleto das mudas aumentavam proporcionalmente com as médias do peso seco da 

raiz (Tabela 8). Para verificar a relação das variáveis, foi realizada uma análise de 
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correlação de Pearson, onde foi verificado que o diâmetro do coleto apresentou uma 

correlação positiva com o peso seco da raiz das mudas. A correlação foi forte e 

positiva para as espécies C. dysantha (r=0,8), J. ulei, (r=0,8), L. fonsecae (r=0,9) e Z. 

montana (r=0,9). E, para a espécie J. cuspidifolia a correlação foi moderada e 

positiva (r=0,7) (Figura 42).        

 
Figura 42: Relação entre o diâmetro do coleto (mm) e o peso seco da raiz (g), utilizando o coeficiente 
de correlação de Pearson (r) entre as variáveis, para as espécies C. dysantha, J. cuspidifolia, J. ulei., 
L. fonsecae e Z. montana. Onde: R2=coeficiente de determinação; r=coeficiente de correlação de 
Pearson 

 
                                         Fonte: Lima, 2022.  
 

 Outros estudos também encontraram uma correlação forte e positiva entre as 

variáveis diâmetro do coleto e peso seco de raiz, analisando a qualidade de mudas 

das espécies Eucalyptus grandis (RUDEK et al., 2013) e Cassia grandis (FREITAS 

et al., 2017). Ritchie et al. (2010) e Dutra et. (2015), também relataram que o 

diâmetro do coleto é a variável que melhor prediz o desempenho das mudas no pós-
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plantio, pois valores elevados de diâmetro do coleto geralmente estão relacionados 

a um sistema radicular abundante, o que favorece o estabelecimento e o 

crescimento das plantas no campo. 

Portanto, a segunda hipótese do estudo foi aceita com ressalva, pois a 

maioria das espécies nativas apresentaram melhor índice de qualidade de mudas 

quando produzidas no Solo Preto Comercial, com adubação de base. E, apenas as 

mudas das espécies C. dysantha e L. fonsecae, apresentaram melhor índice de 

qualidade quando produzidas no Latossolo Vermelho do Cerrado, com adubação de 

base. 

 
6. CONCLUSÃO 

- Todas as espécies nativas analisadas apresentaram máxima potencialidade 

ornamental. 

- A técnica de transplante de plântulas demostrou alta viabilidade para a 

produção de mudas, principalmente para as espécies do Cerrado com sementes 

mais pesadas. 

- Produzir mudas de espécies do Cerrado que possuem sementes leves e 

pequenas, também é viável através do transplante de plântulas, entretanto, é 

necessário realizar o transplante com uma quantidade maior de plântulas por 

recipiente, principalmente para garantir uma menor taxa de mortalidade. 

- As mudas das espécies J. ulei, J. cuspidifolia, L. ericoides e Z. montana 

apresentaram melhor índice de qualidade quando produzidas no Solo Preto 

Comercial, com adubação de base. 

- As mudas das espécies C. dysantha e L. fonsecae, apresentaram melhor 

índice de qualidade quando produzidas no Latossolo Vermelho do Cerrado, com 

adubação de base. 

 
7. RECOMENDAÇÕES 

Levando em consideração os resultados da presente pesquisa, recomenda-se 

em estudos futuros:  
- Testar outros tipos de substratos, com e sem adubação de base, além de 

utilizar os que foram aplicados nesta pesquisa;  

- Aumentar o número de unidades experimentais, no intuito de garantir uma 

quantidade suficiente de mudas para a realização das análises estatísticas;     
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- Testar outras técnicas de cultivo para a produção de plântulas, 

principalmente para as espécies nativas do Cerrado cujas sementes são leves, 

pequenas e pouco tolerantes ao estresse do ambiente, a fim de reduzir as taxas de 

mortalidade das mudas dessas espécies no viveiro.  
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Tabela A: Índices para a avaliação do potencial ornamental de espécies tropicais proposto por Chamas & Matthes (2000) e adaptada por Lima (2022). 

Características ornamentais 

Grupos Taxonômicos 

Pterido
phyta 

Gymnosper
mae 

Angiosper
mae Tipo 

1 

Outras 
Angiosper

mae 

Flor 
de 

Corte 

Folha 
de 

Corte 
MORFOLO

GIA Flor ou Inflorescência cor 0 1 2 7 2 0 
  quantidade 0 1 1 3 1 0 
  forma 0 2 2 3 0 0 
  tamanho 0 1 1 2 0 0 
  textura 0 1 1 1 0 0 
  brilho 0 1 1 1 2 0 
  alta turgescência 0 0 0 0 4 0 
  média turgescência 0 0 0 0 2 0 
  inconspícua 0 0 -2 -12 0 0 
         
 Fruto ou Infrutescência cor 0 1 2 7 2 0 
  quantidade 0 1 1 3 1 0 
  forma 0 2 2 3 0 0 
  tamanho 0 1 1 2 0 0 
  textura 0 1 1 1 0 0 
  brilho 0 1 1 1 2 0 
  alta turgescência 0 0 0 0 4 0 
  média turgescência 0 0 0 0 2 0 
  inconspícua 0 0 -2 -12 0 0 
         
 Folha tom de verde incomum 6 4 4 4 0 10 
  mais de um tom de verde 3 2 3 4 0 12 
  variegada 2 5 8 7 0 16 
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  cor alterada no período fértil 0 0 0 6 0 0 
  forma incomum 14 8 14 6 0 8 
  forma comum -8 0 0 0 0 0 
  tamanho 4 4 2 1 0 2 
  carnosa ou coriácea 4 2 2 1 0 8 
  textura 10 4 6 1 0 10 
  brilho 6 4 6 1 0 12 
         
 Fronde ou folha composta muito subdividida 14 0 4 2 0 10 
  medianamente subdividida 4 0 0 0 0 6 
         
 Tronco ou caule cor 1 2 1 2 0 0 
  textura 1 2 1 1 0 0 
  brilho 1 1 1 2 0 0 
         

 Pecíolo ou pedúnculo (p/herbácea, caule e 
flor de corte) comprimento entre 20 e 40 cm 0 0 0 0 2 2 

  comprimento acima de 40 cm 0 0 0 0 4 4 
  rígido 0 0 0 0 4 4 
  semi-rígido 0 0 0 0 2 2 
  flexível (necessita de reforço) 0 0 0 0 -2 -2 
  cor 2 0 1 1 2 6 
  textura 2 0 1 1 1 6 
  brilho 2 0 1 1 1 4 
         
 Caulifloria menos que 50% tronco 0 0 0 -5 0 0 
  mais que 50% tronco 0 0 1 6 0 0 
         



 

 109 

 Arquitetura da planta forma incomum 0 10 6 4 6 0 
  volume denso 5 4 3 2 6 6 
  volume ralo -12 -14 -4 -16 0 0 
  textura 4 10 8 2 8 0 
  tamanho 6 6 10 2 0 0 
         
 Coloração da planta 2 cores presentes 3 0 1 2 2 0 
  3 cores presentes 6 1 3 3 3 0 
  4 ou mais cores presentes 0 2 4 4 5 0 
  forte contraste de cores 0 1 6 8 6 4 
  médio contraste de cores 0 0 4 4 4 2 
  cor(es) forte(s) 0 0 8 8 12 4 
                  

FENOLOGI
A 

longa floração (se houver pontuação 
positiva no item "flor" ou no subitem "cor 

alterada período fértil" do item "folha" 
 0 1 2 4 4 0 

 
longa frutificação (se houver pontuação 

positiva no item "fruto" ou no subitem "cor 
alterada período fértil" do item "folha" 

 0 1 2 4 4 0 

 Rápida floração  0 1 2 4 4 0 

 longa frutificação aspecto ruim  0 0 -14 -12 0 0 
 longo período fértil sem folhas  0 0 -14 12 0 -14 
 longo período estéril sem folhas  0 0 -18 -10 0 -14 
         

Interação Floração atração de polinizadores 0 3 3 3 0 0 
 Frutificação fornecimento de alimento à fauna 0 2 2 2 0 0          

OCORRÊN A espécie ocorre em diferentes Luminosidades 2 1 1 1 0 0 
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CIA 
  Umidades 2 2 2 2 0 0 
  Substratos 2 2 2 2 0 0 
  lugares – altitudes (com amplitude mínima de 100m) 1 1 1 1 0 0 
         

QUANTIDA
DE 

número de indivíduos encontrados no 
mesmo lugar 1 -1 -1 -1 -1 -1 -1 

  2 a 5 0 0 1 1 0 0 
  6 a 10 1 1 2 2 1 1 
  acima de 10 2 2 3 3 2 2          

CULTIVO indicativo positivo muitas sementes/soros 1 1 1 1 1 1 
  estolonífera, perfilhamento, entouceiramento ou outros 1 1 1 1 1 1 
 indicativo negativos poucas sementes/soros -1 -1 -1 -1 -1 -1 
  frequentemente doentes -2 -2 -2 -2 -2 -2 
  outros -1 -1 -1 -1 -1 -1          

APLICABILI
DADE/DISP
ONIBILIDAD

E 

imediata, pronta para domesticação   4 4 4 4 4 4 

 necessita de melhoramento genético antes 
de serem comercializadas 

 -4 -2 -4 -4 -4 -10 
         
ORIGINALI

DADE Espécie já comercializada   2 2 2 2 1 1 

 não há espécie(s) similar(es) 
comercializada(s)  

 6 6 6 6 6 6 

 há espécie(s) com características 
ornamentais inferiores comercializada(s)  

 2 2 2 2 1 2 

  
há espécie(s) com características 
ornamentais superior(es) 
comercializada(s)  

  -4 -4 -6 -4 -8 -12 

TOTAL     100 100 100 100 100 100 
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Tabela B: Classificação do potencial ornamental das espécies nativas do Cerrado, de acordo com as características e índices propostos por Chamas & Matthes (2000), 
adaptado por Lima (2022). 

Características ornamentais 

Grupo 
Taxonômico Espécies Nativas do Cerrado 

Outras 
Angiospermae 

C. 
dysantha 

J. 
cuspidifolia 

J. 
ulei  

L. 
fonsecae  

L. 
ericoides  

V. 
elliptica  

Z. 
montana  

Notas 
MORFOLO

GIA Flor ou Inflorescência cor 7 7 7 7 7 7 7 7 
  quantidade 3 3 3 3 3 3 3 3 
  forma 3 3 3 3 3 3 3 3 
  tamanho 2 2 2 2 2 2 2 2 
  textura 1 1 1 1 1 1 1 1 
  brilho 1 1 1 1 1 1 1 1 
  alta turgescência 0 0 0 0 0 0 0 0 
  média turgescência 0 0 0 0 0 0 0 0 
  inconspícua -12 0 0 0 0 0 0 0 
           
 Fruto ou Infrutescência cor 7 0 0 0 0 0 0 0 
  quantidade 3 3 3 3 3 3 0 0 
  forma 3 3 3 3 0 0 3 3 
  tamanho 2 2 2 2 0 0 0 2 
  textura 1 1 1 1 1 0 1 1 
  brilho 1 1 0 1 0 0 0 0 
  alta turgescência 0 0 0 0 0 0 0 0 
  média turgescência 0 0 0 0 0 0 0 0 
  inconspícua -12 0 0 0 0 0 0 0 
           
 Folha tom de verde incomum 4 4 0 4 0 0 0 0 
  mais de um tom de verde 4 0 0 0 0 0 0 0 
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  variegada 7 0 0 0 0 0 0 0 
  cor alterada no período fértil 6 0 0 0 0 0 0 0 
  forma incomum 6 6 6 6 6 6 0 6 
  forma comum 0 0 0 0 0 0 0 0 
  tamanho 1 0 0 0 1 1 0 1 
  carnosa ou coriácea 1 0 0 1 0 1 0 1 
  textura 1 1 0 1 1 1 0 1 
  brilho 1 1 1 1 0 1 0 0 
           
 Fronde ou folha composta muito subdividida 2 2 2 2 0 0 0 0 
  medianamente subdividida 0 0 0 0 0 0 0 0 
           
 Tronco ou caule cor 2 0 0 0 2 0 0 0 
  textura 1 0 0 1 1 1 0 0 
  brilho 2 0 0 0 2 0 0 0 
           

 
Pecíolo ou pedúnculo 

(p/herbácea, caule e flor de 
corte) 

comprimento entre 20 e 40 cm 0 não se 
aplica 

não se 
aplica 

não 
se 

aplic
a 

não se 
aplica 

não se 
aplica 

não se 
aplica 

não se 
aplica 

  comprimento acima de 40 cm 0 não se 
aplica 

não se 
aplica 

não 
se 

aplic
a 

não se 
aplica 

não se 
aplica 

não se 
aplica 

não se 
aplica 

  rígido 0 0 0 

não 
se 

aplic
a 

não se 
aplica 

não se 
aplica 

não se 
aplica 0 

  semi-rígido 0 0 0 

não 
se 

aplic
a 

não se 
aplica 

não se 
aplica 

não se 
aplica 0 
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  flexível (necessita de reforço) 0 0 0 

não 
se 

aplic
a 

não se 
aplica 

não se 
aplica 

não se 
aplica 0 

  cor 1 0 0 1 não se 
aplica 

não se 
aplica 

não se 
aplica 0 

  textura 1 0 0 1 não se 
aplica 

não se 
aplica 

não se 
aplica 1 

  brilho 1 0 0 0 não se 
aplica 

não se 
aplica 

não se 
aplica 0 

           

 Caulifloria menos que 50% tronco -5 não se 
aplica 

não se 
aplica 

não 
se 

aplic
a 

não se 
aplica 

não se 
aplica 

não se 
aplica 

não se 
aplica 

  mais que 50% tronco 6 não se 
aplica 

não se 
aplica 

não 
se 

aplic
a 

não se 
aplica 

não se 
aplica 

não se 
aplica 

não se 
aplica 

           
 Arquitetura da planta forma incomum 4 0 0 0 4 4 0 4 
  volume denso 2 0 2 0 0 2 2 0 
  volume ralo -16 -16 0 -16 -16 0 0 0 
  textura 2 2 2 2 2 2 2 2 
  tamanho 2 2 2 2 2 2 2 2 
           
 Coloração da planta 2 cores presentes 2 0 0 0 0 0 0 0 
  3 cores presentes 3 0 0 0 0 0 0 0 
  4 ou mais cores presentes 4 4 4 4 4 4 4 4 
  forte contraste de cores 8 8 8 8 8 8 8 8 
  médio contraste de cores 4 0 0 0 0 0 0 0 
  cor(es) forte(s) 8 8 8 8 8 8 8 8 
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FENOLOGI
A 

longa floração (se houver 
pontuação positiva no item 

"flor" ou no subitem "cor 
alterada período fértil" do 

item "folha" 

  4 4 4 4 4 4 4 4 

 

longa frutificação (se 
houver pontuação positiva 

no item "fruto" ou no 
subitem "cor alterada 
período fértil" do item 

"folha" 

 4 0 0 0 0 0 0 0 

 Rápida floração  4 0 0 0 4 0 0 0 

 longa frutificação aspecto 
ruim 

 -12 0 0 0 0 0 0 0 

 longo período fértil sem 
folhas 

 12 0 0 0 0 0 0 0 

 longo período estéril sem 
folhas 

 -10 0 0 0 0 0 0 0 

Interação Floração atração de polinizadores 3 3 3 3 3 3 3 3 
 Frutificação fornecimento alimento à fauna 2 0 0 0 0 0 0 0 

OCORRÊN
CIA 

A espécie ocorre em 
diferentes Luminosidades 1 1 1 1 1 1 0 1 

  Umidades 2 0 0 0 0 0 0 0 
  substratos 2 2 2 2 2 2 0 2 
  lugares – altitudes (com amplitude mínima de 

100m) 1 1 1 1 0 1 1 1 

QUANTIDA
DE 

número de indivíduos 
encontrados no mesmo 

lugar 
1 -1 0 0 0 0 0 0 0 

  2 a 5 1 0 1 1 1 1 1 0 
  6 a 10 2 0 0 0 0 0 0 0 
  acima de 10 3 3 0 0 0 0 0 3 

CULTIVO indicativo positivo muitas sementes/soros 1 0 1 1 1 1 0 1 
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  estolonífera, perfilhamento, entouceiramento ou 
outros 1 0 0 0 0 0 0 0 

 indicativo negativos poucas sementes/soros -1 -1 0 0 0 0 -1 0 
  frequentemente doentes -2 0 0 0 0 0 0 0 
    outros -1 0 0 0 0 0 0 0 

APLICABILI
DADE/DISP
ONIBILIDA

DE 

imediata, pronta para 
domesticação 

 4 4 4 4 4 4 4 4 

 
necessita de melhoramento 

genético antes de serem 
comercializadas 

 -4 0 0 0 0 0 0 0 

ORIGINALI
DADE Espécie já comercializada   1 0 0 0 0 0 0 0 

 
não há espécie(s) 

similar(es) 
comercializada(s)  

 6 6 6 6 6 6 6 6 

 
há espécie(s) com 

características ornamentais 
inferiores comercializada(s)  

 2 0 0 0 2 0 0 0 

 
há espécie(s) com 

características ornamentais 
superior(es) 

comercializada(s)  

 -4 0 0 0 0 0 0 0 

TOTAL     100 72        84 76 69 84 65 86 
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